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o MONUMENTO AO· BOMBEIRO
VAI CONFERIR BASTANTE MELHOR ASPECTO
À PRINCIPAL ENTRADA DE VilA. REAL DE SANTO ANTÓNIO
D ANDO-NO'S conta do inte­

resse que poderá haver
para VHa Reaã de Santo An­
tónio no previsto arranjo da
sua principal entrada no co­

meço, ou término, da Estrada
Nacional n.O 125, em relação
com o monumento que I irá ser

implantado no local, frente ao

quartel dos Bombeiros Volun-

tários, decidimos ouvir quem
sobre o assunto, nos pudesse
fornecer elementos concretos.

Dirigímo-nos, deste modo,
ao presidente da Comissão
Administratíva da Câmara
Municipal, sr-Joaquim.Baptís­
ta Pedro Correia, que nos dis­
se ter sido bem acolhida a

ideia dos bombeiros, já que

F'ACTOS E IMAGENS'
Irá renascer o Esc,otismo?
O, ESOOTIBMO no 1WIS/S'()' ienvpo

I�f' jOIU'6im, erra CQ(I'1VO' qUel um

b�óh() que·mordislcŒIJa mlu/bta gewfi6i:
OISi ,m�SI. n01V'O!SI, no œlvorolçaldol in­
,tler6iSlSe de uma exltraornWifnária acti­
mdJaJaJe em, que pOldi'am 'socorrer [e­
M�O\S\ ou d)oetnlóe8l; tran81'l't1ÍJtiilr, por
�eiol de lSri,naJi,s cow os blraços< 'Ou

com um. œp�OI, pa'la;vraiSl a aprBciá­
vems . dÆs,tâ11JCiUJs;_ cusdo»: �de E/il pil'Ó-

o �<SO'AVENTO»
E O ALGARVE

O combotio Sotavénrto, a; que
pOr' vári!as væes ,termos feito,
r'eferrêrl!,ciœ nelslta;s1 eOlruna:s� sarilu
à Itabelœ ,de Vilro ReaiJ de Samlt!o

Anltl6nvo" nœ wllt¿;ma s,extœ-ifei.ra,
ma¡-, fo� forrçwdol œ dJetier-sEl.cer­
cœ Idel uma horra na etsltação die
S. BœrtOllometU, de MeSislim!w.
MotiJvOl: como; era seœtta, o. '8161-

mi�dlilr6lct:ol comheICido ,por' «rá­

phdo», vilnha .oarrrelga�o, des,de
01 Barreliiro" com mai.s de uma

�æena '�e carruœgews que, 'em

Tunes, seriarm r€lpa!'tliidas para
O\si ,dotii¡;,llœdo;¡¡1 da Prorvíncia. Trol­
vez ,pelo eX(,.e;¡¡1810 de ca'nga, a

máJquma Bnlguiçou, ewtre S.
Ma11COISi e MeSlstilnetS!, e houve

qUei iiT buslcœr tOlda œ cOmlpolSlii­
ção, do: que olWtra mœq.ui.nà
Sle .WJcœ1tT'egam, fazenda-o 'em

®aSl vwe;¡¡, ¡para que a 'vw' fi­
cas,Sle �esritm,lpelMdœ.

O r6iSuWtad()lldlo. «WJguiço�>, fo�
a «,SO'ta:» Clhegatr a Usiboa com

mais ,�e hovrœ e meiJœ de altiral810,
desrta; vez 8'eIm 'culpa 'própria,
PO>bS a meiVa hrxrG, em d1ifer.ença
é ,eoiSlœ que h01e quœsle iSle! c,otl'li­
,siJ�era; nJOfflmail, 'e OJ ho,ra devetU,­
-,sre à <Slolbrooamga ,do «rápi;do».·

PwgWYIJtar-,se�á () ,leilt'o'l' ao

que ISle ·dw!em OlS nolS8>O\S 'Clwi!daJ­
dOIS SOlb1'e os altirlJ)Sllos e mazelas
do cO'mlboio SOltŒIJeintOI. ESlolare­
cemo� 'que, embo!l"a o PI('6iÇo
dl'Jlslte 'Sleda bœsltarn.te maÆs CatrO

qUe wnw; prilmeâlrœ 1C11as�e nou­

tro·· odos· ,co.mboiJo.s ,elm circwlœ­
ção nœ ProrvinICiJa" não nos mOl­

Vi8lm r6i88ieintliJm;emJt'018l, n6/l11J con­

t,rœ o Icomibo'¡'o (s,er>iam Ide<sca­
bMlo�) neim ClotnIt'ra a C. P. D'e­
seja,mos é œpenœSl a;lwtatr a

quenn cOmlpete o:lhar pOl(' isltto
dOiS! IOlM'I1AÍInJhOlS I�e fetrro, .de <que,
S'e um corm.bo'¡¡o \1'161 ,dJi,z I('ÚlpÍdo' e
.\le IpaJga cormol ,fJa};, diw'e exilsltiJr
a Ip1"6io'CUlpœção de fazer CIOtm

qUe I�e faJoto ·01 <sIeja. E como o

«Soltta» 101i; ,cMado rpatra serrtvir o

A-lgarrve, .esltawdo neAle ,enn jOigo
œMrro ,da Ipr88!tÆgiJo¡ .dœ C. P., um
powoo do prels:tígio da, ProvVn­
ci!aJ 'que 'Sle ,d6iS1e1jaria bem ser­

'lJiJdœ nest�e .sIe1C'tOI(' qUe tanfo' <i)n­
,(;1ereso8'a a naJciornais lComOI a ,1308'­

trarngeâlrolS, 'esta a razãOl dœs

nO(S,SIai,1 <�CihamadaJsl», qUe benn
d6i8ejariœmos não maÆs ,tifiJelSI­
Selmi œ�go qwe as! 'moltiJva:slS/e.

Re:gÍSitœm08, œ prorp'Ó'silto', que
lIi amd"erOOrmniemá'e aSls.inaladœ fall­
't·a de Islerrtviço de bar no com­

bo·�o SO,taroemrf¡O', não sie relgii­
to uma '81wta-{6'iJra elm caUl8�.

F. Gomes

-(Conclui na 3." pú,gina)
.

U LTI'MA:MEINDE têm a}guns leh
toreE! 'a�udtdo ao cunho regio­

nalista deste semanário, aMtrando
. uma Unha de rumo que·, ao fim e ao

caJbo, ¡foi a usada duran,te 18 anos:

pedia-,se uma ;quase ItQital cohertura
do ·espa;ço -relgiolIlal, 'cr�tiüava-Ise

CQilllsltruUvament,e, aponltava-,sle e,r­

ros e de-feFtos, chamando a rut.enção
daiS reSlpollli,.ãveis e por isso o jo'r­
nai, e.mbo-ra i'mpre"lso na extremi­
dade Deste da [Provincia, muito con­

tribuiu para o s.eu de'senvo,I'Vimento.
Escre'Via-,se nas entreJinhas, é

certo, mas a maioria doSl coLaJbora­
dQire,s, carregava o dedo na ferida.
Baslta recordar a S'éne de amigos
CQim o Utulo «Operação. A1garvoe
TurismQi» e os de Itantol;] outrOosl de
cOolaJboradore,s 'que z,el]aram, através
de�lbe ,semanári!o, pelo ,se'll cantinho.

Daí, 'que o Jorrovœl �o' A�garve Itenha
sido alounhado ,de «o «República»
aLgarviOo», ponque a sua .linha de
,rumo ·era reaJtsta à moda do seu

fundador, à maneira doos 'Sleus cola­
bora;dOore,SI, no inte'resse do lettor
as;sinante que, vi'vendo longe do ¡,;eu

torrão, go's;ta de saber algal do qUie
se pas;sa, O'S .e.m:igrant'e", e,spe·cial'­
mente.

Gontinuar, oU cri'ar, um can't1'nho,
para nele aclarar, se·manalmente,
as muitas deficiências do ·sleu Ibur­
,goo, ,com hase em no't£Cias. gu'e se­

jam realilsrt:ru", há sempre alguém
que para �ISO se sente atingido; que
o diga o ,pjj�ca,rreta. Œllolgiar aqud:­
lo que nãOl me,rece elQigio? Oriticar
o muito Ique me:æce 'Ser ,criticado?
POoucas ,terão sido 'Os coraborado'­

res deSite jornal, Ique escneviam nOis

,

a vila não reúne muitos atrac-'
tivos e a estátua, além de
constituir mais um elemento
de a tracção para os visitan �

tes e para os naturais, contri­
buirá para o embelezamento
da zona, em cuja urbanização.
se integra 'harmoniosamente.

.

Esta tornar-se-á num apra­
zível Iogradouro para 'crianças
e para adultos, resultando
num excelente apoio para os

seis blocos de três pisos que
ali 'Se projecta erguer muito
em breve, pelo sistema de

Esboço do monumento que vai ser dedicado ao Bombeiro
em Vila Real de Santo António

Vai entrar em actividade a Comissão Insta­
ladera da Reserva do Sapal de Castro
Marim - Vila Real de Santo António

D A Cormdlssão lnstalaâoro. da ue­
serrva do Sap'ail de Caætro Ma-

1'ijm�ViJZa Reaif, de SantO' Antórnio,.
recebemO!81 o SI8,gwinàe co¡rruu'l1JiJcaæO':

construção para os .próprios
ínteressados,
Adiantou-nos também o sr.

Joaquim Baptista Correia que
inicialmente fora indicada co­

mo local de fixação da 'está­
tua, a praceta ao lado do
quartel dos 'bombeiros, optan­
do . o arquitecto urbanista,
posteriormente pela área fren­
te ao quartel, de muito mais
fácil acesso e melhor aprovei­
tamento global
Na Corporação de Bombei­

ros de Vila Real de Santo An­
tónio ouvimos, sobre o que se

. prende ao monumento, o 2.°-,

Simpósio em Faro -comandante sr. 'Sérgio Mar-
P�OISi .co,mo pI6l8<S0a:s, 'gr'ŒYlJdes" jaeen-
do ou œjudando, a fazer a cOim/iAda, ob e pt· o'

. ques Baptista, que nos disse
ao ar lWre, nOI cœ�p'O' ou jwnJto à S r o a rim ni o do empenho dos dirigentes dos
p'rakœ; Iprf!.p·aJrrœr ai ·ten�11¡ Ipaira dor-

arquiteeténice europeu
Bombeiros em ver alindada

A TODA A POPULAÇÃO DEmili', pôr oem p1'át�ca ja.gOS �s,tru- aquela zona, não só pOT :cons-
twO's em que a baa oœmaradaqem CASTRO MARIM E VILA ,REAL'

.f}inhœ lwgar del releoo, .d!eSlcolbrir A OOil\HSSA,o Nacíonaíl do «Ano
tituir O primeiro ponto.de con- DE ,SANTO ANTóNIO

iiivúmeras; a!p'l�caJçõe,.\l· no lenço ou do Património Arquetectóníco tacto com a vila, para muitos 'Em '27 de lMarç.o e pOT Deæreto-
nœ va,�a Ide eecotesro; cornsey:uir Eulropeu», vai. .realíaar um .sdrnp6sdo dos que a visitam, como' por �lJM n.O 1:62/7'5, ¡foi 'miada a Re­

«l/JaJ�'rociJdŒJd1e&):ude...que..nwJ'l¡ca J8lfiJ j'llilL-_ -€<ill fF'.aro<, na ,stegunda,. quinzena ode -fiear fronteira ao quartel °in-- -selliva--.oo Sapal de Gastr'a Marim

I gar'tœm à aJlturœ; 6 ter, na seâe, Outubro ou primeira de Novembro,
I t I 'd rt tA'·d - VilLa RJeaJl de 'Soa/nto António,

=---------------"-!! utvli)zamJ(l!o; o ,s:vsltema de pœtr'lMl:..has, sendo ais temais príncipa.ls {lo estudo egra a, po. an o, na veni a Nós ,élQmOls:a Comissão que 01 Go-
W'fflia -o,')'ganizœção q��e fariJa �eja de '[l1aro ViŒa Real de Santo, 'Ãn"_"- qQ's Bombeiros Portugueses, verno encarregou de estudar a

à Ide muit:OISi œdu�tOls.
-

.tÓlIlio e Óasltro .Mardm, três núcleos'/ que haveria todo o in'teresse z.ona, e 'queríamols gi,z,er-,bhes :a],gu-
Ao'S' meno's jovens, o,ferecia o, EISI- ur1bamols com c¡¡¡racteriSIUcas dis,tin- ma ,coœs:a; ,slobre a re,s,erva ,e sobre

coitisYlno a varutagem de se sœberem tlllE/ de formação e de ,crescimento,. (Continua na 4.· página) qUa/is ,serão aiS meilhorameilitoisl que
apt.olS a œjUJdar o B!eme'lhwrvte" em-

penhœdo'S' numa 1:œrofœ educativa

que o,s ,ddlSitraiÍa e divetrtva e em que
Slolbrer!}wdOI, 'Sle ioSlentiJam'¡, �¡',tei's.

PO$S 01 E!SICOlt�Stm:01 teve no sába­
�o,' em IÃlslbo·aj wma jOlf'lnœdJa que
pOllJ!erá l1I8'SIU� (œC1'edil�œmo(S, que
asswm,œ), qra'YlldJe Wn,porrtânda, 'para
(1J 8>UŒ mdJœ futura no '1WIS:SO Pais:
nœ COiniferoociœ bi)ernœl ,de dirigen­
'ti6iS, frxram œb.a.r:daiœo<s, ,coli-n collthe!­
c:iJmento de .causa, O'SI 'SI(JU¡SI prrifncv­
paÆs prolbllemœs!; foram referill];(íjs
t:mlVers'alsl mediidas, tomaaas ou a

tomœr, que mui:tio irão contr�buir

p'ara, a l"e6iSlt:rwtYUração qUei Sle pre­
tende e f011 eleMo O' .pr6l8iJa_ente da

Assolciœção IdoS! Escolbe1;rOB de Porr­

'tlwg'al, relCairrvdo, a eSlCo/tha na P61S'­
s'ola q,ue, delsldJe¡ há. dovs arn08� e!xerr-

O NOVO TIMONEIRO

DESTA BARCA PORTUGAL
E STAU\1jOIS a mais de doi,g. ana,s de,

,r,elvOllução ,demOicrãttca, ,g u e

derrUibou o poder fasdSita, ,de:s.cri­
cionário e inumano. O POlVO pOlUca
melho:ria ,ffiJa/telri-al tem s'entido,

. du­
ramte ,eslsle la;piS'o ode tempo" do hem

que a I1evo,lução democ'rMiic,a teria,
e temi, de dar-,llhe, para correS'pon-

por Manuel Fariá

tempos da outra senhora, que não
se sintam prejudicadols" 'que não
tenham ,!;:Iuportado, as' 'embir,raçõesl
de quem tinha doi's dedo'S de man­

do nas repartiiçõel':O púhlicas .
(Oâ­

maras, espedalmen:te). Agora que

(Conclui na 3." página)

OPINiÕES E REALIDADES

QÚANTO AD JORNAL DO ALGARVE

ligações ferroviárias
Porto - Algarve
DURANID.E ° período esUv,aI e a,té

26 de :S<eltembro, '8; C. ip. eIf,ec­
tua um Isel'Viço di;œlCto eIIIÚre oQ

Porto e a A],garve, 'com' pa",saglem
por lCoimbI'a, '1l}nbrOiI1CaJl1Jento, San­
t.aI'ém, !SeitH, Velllda¡s ,NOIV,a;s, Casa
Branca le Be,ja.
As via.gens no 'sffiltido ,pOlr;to-�l­

garv!e leIf,eotuam-'S'e nolS di'as ,g, ,16,
23 e. 30 des!t'e mês, 6, 1'3, 20 e 27
de ÀgoSlto Ie 3 10, 17 ·e 24 de ,se­

tembro, Icam par1Üda de Campamhã
àSl 2'0 horas e cJ1Jelgada a Faro, no

dia ilmediaJto às 7 h. 3'3 ·m. No læn­

tido ilnverso, a co,mpoSlição pa.me
de IF'ruro às 21 hora,s e che'ga à «'Ci­

dade invida» às 7 horas, dOl dia
imediruto.
As ,viagens' elfec.tuam-,�'e enltre '8:S

els¡taçõe,s, de Campanhã e Viba RelaJ
de S'am!to Anltlónio-Guadtaina com'­

port3JllJto ,caI'lt'ua,gens de 1.; e f.!.a
o],aSlSle calm �.(]ta.ções liJmiJtadas e

porta-oautomóv,ei,s 'ootIie 01 POI1to e

AÆbUlfeLra.

de,r à espera:nça POI,i:a pelo POlvO a

parUr de,cls,a hi'Eltóæica .ma.drugada
do 2'5 de Abril de 1974.
Ma.s é neioeslS1lir1o 'que se diga que

nenhum caminho é f�cil par.a uma

revodução dem-Olcrática. !El, .concre­

tamente, IIlO ,caiSOl pO'l1tuguês, por­
que ele derrubou um regi.me opres­
sor" 'Ve,�ho ,de ,m;eio .slélculo, ·¡;;'e,guro
e f.e,rrug¡elIllto nOis ·seus aliicerce,s·,
siervildols ,poor uma odiosa poilÆcioa po,­
lítiJoa, ·cuj:a,s a,rmrus eram a peœ,"le­
guição 'e a tortura. 'Esse: regtme
subjugou Itoil'a],mem.'te-o povo,. de for­
ma imipi,e:do,sa, tanto no ¡¡¡�pe1ctü
sOlctal, 'como :no cu!]jeUiral :e econó­
mitco. [)aí a de,cepção que :po'r
\'e'l'le-s, o povo. parece iter tildo ern

reJação à revoluçãO' 'feita; para a

v,erda/deiI1a Democrada.

Ellltramos, a,gora, -numa nOlv:a era.
Oom ,a, ,eleição ¡para. 01 Pœ,s,iden.te da

RepoÚJbIic·a, nesl�e pa/s!sado domingo,
vaÍ-lse drnffilt¡¡¡r, pela 'Cierta, a de­

mo,crart:izJaçãJo da vida do PaiS','Cou­
be a elscbillha do ¡pOlVO', para dda,dão
maiolr de¡'lte [Paíis', nOI geneæaJ \AJn­

tónio Ramalhe) 'Eanel". E ·ao <BIS/CO'­

lher o ,general A.n:t::ólllio Rama.Lho
manes p'aJl'a President'e da 2.a (,eu
di-ria 3.") iRelpública, fê�10 com a

convicção que a sua elsicoŒha foi a

mats jU/Slta, 'que a ISoUa 'ooillftalIlça
jamais pOlderá ser trakla:
Já id�anJte a .silla campaooa eilJei,­

tOll'aJ, o 'genel'al 'Ram'a/lho Eanes fee:

p,romeISls!a;S', 'Dez ad'kmações. Alfirrna­
çõe,s �ategórtc'a/s, que não podiam
deixar dúvidalOj a quem quer que
fos¡,.,e: a de que cumpriJria, se fOlss,e
e1edito iPmes'LdelIl!t'e da 'RepúIbHca, com
a maJio,r dec,j¡s'ão, 01 mai'olr escrúpulo,
a rnaiiO'r Justiça, ·a iLei IFundarne!llibaJ
do IpaÆs" que, é ·a Constituição da

RepúlbHca! 'El ¡fOQ ·certamente Ibar
ó'lea.do. ness'a,S' pala,vraJs" neSiS'a,s !!/i<ln­

piles 'e a/beIiba,s ad'irm:açôes, Ique' o.

pOl\"O, ,aJcrediitando ne:la", nã.o helslÍ.­
tOou em dar�llhe 'a sua colIlfiamça, .de

<Depo'1s, 1IL0 audiitório da Gulben­
kian na confel'ência de rmlpI1elllsa
que, 'como Œ'rlelslidoote 'eleitOo, ,deu
ao,s jorna/!isIMi" :poLI'ltuguelses e es·

br3JllJg.e,iroISl, rerufirm,ou, ,S'em hes,¡t¡¡¡­

ção, quanto o nOIIlteara dur3JllJte a

sua camlpMlha eleHora,l. E que, pre­
cwamoote pOir tsso, tinha merecido
a 'cOlllftamça dOi pOlVO que 01 €i1egeu.

por António do Rio

.o 14.0 !BrelSiiden.te da Repúblltca
Po:rtugue,sla abriu 'e,,;sa ·conferência
de l1!rnp,rens,a OO1lTI pa/lav,rals de con­

fiança e d.e €'spe,rança no, futuro
do nOISISIOI ,paLs,. R,ei:pondeu, com ¡fir­

mee:a. e elegância, a quantosl lhe
fiz,eraJI'IL peil"gUllJtas. Algumas pe,rti-

(Conclui na 4." página)

dela poderão advír .para a, popula­
ção dais doía concelhos ..

·

, as .seus Iilmiit'el'l são: a estradá
que liga a IVÍI1a de·CaJsltro .Marrm. à
'E;slt:ra;da Nacícnat, passando pala
escação ¡de 'C. F. de Ca.Eltro Marím:
a estrada .nacícnal que vai aproxí­
ínJadalmelIllte desde o Cabeço até àJ�
Qua:tro (E,slbradas de MOlIlte Gordo, e

dàpoi,,;:, pela OOha do caminho de
fe:r:mall:té .. V.ila:B.€·a.lde;Santo.An­
tónío: o r,io Guadiana, desde
ViH¡¡¡ Real de Sainrto Antón10i aivé
aproximadamen.te Venta Molin(\wsl;
de,£,de Venta Moinho:" a [Iofolrute
Frands,co. ,sleguilll:do' deipo'is a 'esl:'ra­
da Inadona,] até Ga,slt1'ol MaJrLrn .. Os
limhtels ,eooa;ctolsl podem ,Sle,r conhe­
cidOls altralV1és' de um ma¡p� da Re­
.êíer'Va na POS's€! .da Gorrn:iJsi:"ão iln,slta­
lrudoæa da ·meIEm:a, ou na,", Cârrna­
ra,s respe,cti'Va,s.

INTERESSES NATURAIS
E HISTÓRICOS

Dootro da Res'elfva ,exis'te,m vá­
riO's vaLo'rflSl naituraisl que nOIS, pro­
pomos protelger, .com-o sejŒ1Ul: var

riadas .€/sp€ociJel;;:1 de avels, a,logumas
raras:: UJIna IV'e:g.elt.ação !calra,cterÍ!"lti­
ca. de :telrreIl101�' ISlaIIgadÜ!sl; o, ICl1is,t.eJü
de CasltrOl M·rurim con,sltruido num

local IhaJbitado dels1l1e há mui-tols,
muilto,s anaiS'.

INTERIESSES ECONóMICOS
E SOCIAIS

Não ;pens,árnJOls .,só 'em prOlteger
eSS'elSi muitoiSi 'valore,s ma,,, tamlbém

(Conclui na 3.' página)

ECOS DE ALBUFEIRA
O ISíJT1'O dais F'errei-ras vaJi em.

flranco Ide,]elILvQilvimelIi'to, se,n,do

de lamelIlJtar a ,de'mora n¡v,,, o/brals

de infra-Iesrt:rultura/s (albasrbelcimento
de ligua,' eSlgol;os ,e metlhOoria no

fornecimento de ene,1'g,ia eLéctrilca).
IFunciülllam alté doiSi banS! 'restau­

rante,8l�baI'e,s :e elsitá em preparação
mais um outro e ,ean ¡fundonarrnen­
to Ulffi m'ilcro-iIruercado, pelo ql,lJe <s,e

Festas populares
em Silves

A IFLM de alILga'ri,ar fundolS] ¡que
Dhe 'P'eil'l'niltam dt£iputar o Cam­

ip'eooa,to Na;crolIlaJ da ¡pr6xima épo­
ca, ·vai o Stlves IFUlt.eíbol Clube ,re,a­

Lilzar UlTIJa lsérie ide fiestas, :el.as quai;']
kão Icolalbo,rar ImuitOls daiS nQiSISO'S'

me�hoæs a/I1tiista:s �e a'¡lgu:Ills a¡p:re­
cialdos r3JllJc!hQisl fOILctó'ricos Ido, Al­
gaw·e.

,olô' 'fiel�teJj'oIS Iifeco,rre,rão no, E;:tá­
dio n'r. Fran,cisco ViJeJ.'ra, em .sU­

ves, ,comleçam ·amalI1hã e e:s/telllider­
-lsle-ãOl por Itodos os' ,s.ãba.dol':' dOIS
mes,es de V,e,rão.
'0 Iprolgrama irrüci!a¡l :CQilll!it.a de

baHe albrHhantrudo pello 'conjunto
«Qs Celtas» e ex�biçãÓl de .da1l1ças,·e
can:bare:s region:aii�1 pelo Irancho
Fo�dlórtco do CaUlvárioo, deitelll'toir
de lVárro,SI prillll,ei'ro/s lugar.elEl em

fes,:i'VaiJs, de danças e cantarel�1 re·­

giona,is, >Não s:ó pella finalida,de, 'da,s

flels,teljos, ,oC/mOl pela QUaU'ildaide dos
arUsta"1 qUe nelf'.�' ·vã:o pamictpar,
é Igrande a leXip.ectaltiva· que .rodeta
a inllciati'Va. - ,S.

tornam urg.enltels ibais oibrrus.
De lamelIlJtrur ainida .0 .ter si.do .re­

tira/do 01 /[lOl:I:Qi de albas,tecimento <de

g.ru!1ó1eo oe ,gasolina, 'com a prom,e;s:­
&a de ficar si¡tuado· em 1000aii pró­
:lGiImo, o. 'que in'f'edj,zlmeI1J:·e nãoo a.con­

te'ceu.

Vai 's,er lamipHrudo 01 huspitaiJ: da
vila, e inicia/das a¡s 'Olbra;s /[lara ins-

(Conclui na 4.' página)

ti el maior rique�a

A curio!idade da criança

Deixa.r de s¡atísfazer a cu­

rioisi.dœde aa criwnça term

efeiltOi ma�éf1Jco Iso'b're a s,oo­
de ,dOl <seu 6s¡píri!to. Ernga­
nando,-a, re,primi1ulJo, p e r­

guntœsi OIU deixarnrj¡o'Q18 sem

r@slposlta, preiUiàlii�al-I"eI œ: for­
ma/ç,wo da sruœ ,pemsona,u,da­
�e e o S6'U, adu'8ltaJmfllrl[;o' à
sOlci;e�a�e.

Satisfaça a curiosidade de

seu filho sem enganá-lo
e assim contribuirá pa­
ra a saúde e firmeza

da sua personalidade.
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PR>EVALECE A EXTINÇÃO
DAS FORÇAS DE INFANTA­

RIA EM LAGOS, PARA DAR

LUGAR A FORÇAS DE OU-

TRAS ARMAS?

Penguntar não of'ende já diziam

nOS'SOB avós, El porque a tranquíli­
daJde dos que vrvem .ætormerrtados

pela crrse de autorida<le que se tem

acentuado após o 25 de Abril, é

algo que rmporta para prestígto da

Nação, temos defendido a perma­
nência de efectiJVosi ·mH.Lta;re,s em

Lagos, Mercê ou não dos UO!¡,SOIS

æpeloe, a ordem de eoctinção dos

erecttvos de Infantaria ern Lagos,
foi adiada de '3Q ide Junho paoa 31

de Dezemoro.
A coeta do Barlavento do Algar­

ve e Baixo Alellttejo teria condi­

ções para uma; in-'l_ÍlIsã:o de merce­

nárdos 'que poderão mutto bem

aproveitar a. serra . do Caldeirâo

para as iutas de guer·riillhas: 'Apoia­
da esta zona apenas por forçaIS, de
Fano 'e Beja, os ccntactoa com pos­
siv,eis guenrillie,Lm.5¡ pode,riao:n· re­
tandar e o Barli:lNetnlto do Aligarve
ponto IturíJsltLco por etXcelência, vir
a s'er teatro de ,confJilto,s. No Hmi­

te do Cl'OII1ce,hllo de, L8igos, quas!e
juDJto à s,er.ra Item-se rusoSdnaJado a

prelsença de e.stra.n:ge.iirOl" pOtSISlu¡;do­
r,e,g 'de crurui:orreta com ,crubina para
pa;s,sageLrois e c'arroçar,ia que tanto

p'oderá Ise,rvir pa.ra .tra.nsiportar
olbje,cto,s de utillidade pÚlbHc,a, "Co­

mo materialI ibé1Lco.
Aidmitimo,s ique noutros POllltO,s

se .regiSitem pre!S,enças �dênti!cas

e 'como a I!õlegurança de :pes,,;oas, e

boos deve s'er a;sse,guralda peJas
For,ç'as AJrmada;g., que nos seja da'do
Slwe,r .da 8idopção de medidas que
man'tenham efeCitilvos miJLtare,s em

LaJgols, peil.o m'eno·s' até ao funcia.­

n8JITIento ido 'quartel úutco previs:to
para o Algarve· detrlJtro· de 4 a 5

�OIS,. <;?om 'e;,¡te 'que, se fOir avante,
d�'lPora de 'coodiçõe.s ¡para a delsf­

IÓlcação de Ihomelllls -e armas por
meio,s aJér:e'Üs, o Barlave:nto lpode,rá
se,r ·sler<v�do. Até lá, porem, a ma­

nutenção de fo:rças ,mil.ttares em

L�gols ,que conta ,com quarte[ que
nao seilldo mOlde,mo tem Óip:tiima
locruNzação, afiigura-se-noSi abso,lu­
taanelllite uec·esls.ária.

A ILHA DA MAnEIRA MAIS

PRóXIMA DE LAGOS

.

Em 2'6 do mês' findo, LagOtS,
a/:ravé,:¡ ldõ "RaiI1-e}Fa.-Fodcrôri,co-da

C8JlTIa;cha, Blha da Madeira sentiu
e,lta mais !próxima de sti.

'

Os Icomipolllelllltes ,do R a n c h a

acomrpa.nhado!'I [leLo seu fu.ndado,r
dr. <NÓlbrelgta e -por representante,s
�da¡ Comis·sãJo NacionaJ ·e Regiona:l
de TuriismiO, 'coillsititu.£r.am e,mbaixa­
da¡ de reLevo maJI1cando social cul­
!l:uraJ ,e Iturtslt.icamen-te. O dr: Nó­

bre.gta, ao ·saud8Jr a popul'ação,. fe·z
UJm po'uco ,de hisltória !re,laJtiva;melll­
te aOi fa'Clto de 01" alligarvio,s ter€ŒTI

pOiVoado a Madeira, ·e IdemoTI-EI':rou
o :,�eu recOil1:hJedmelllto pela ¡['orma
como 'Lalgo,g. havia re.celbido o Ran­

cho que, tendo chega.do po,r volita
das 1'2 !ho'ra;E1, percorreu após o aJ­

mo,ç-o 'sertV�do na esplan8Jda da

Praça do Lntf'ante, Jo'cais caraIClœr£s,­

Uc'os, como o pa;rque de turi'smo,
pr<aia ,do Camilo e ,p-ra1a 'da Luz. No

relgresstO, tho,u"I"e vtstLta à i'gre,ja. de
Sant8J 'Maria, 'COIITI assi,sitência à

miS\:la, 'aClturundo ,S€lguildalIlleinte na

pra;ça do Infantte 'com dança�! típi­
C8JS, �gUJITIIas haseadaJs, em fa;cto.s
do,s seculo,s XVe XVI,I e ItermInan­
do 'com o «BaiJinho da Madeüa»

en; 'que 'toma.ra;m pM::e dezenas Ide
cnanças, qUe decerto gua;rdarão
na m€urJjória OG, ægradáJVds momen-

tos 'que 0.51 madeirenses Ihes pro­
porcíonæram. O acto culminou 'com

a ofenta da medælha do 4.° Cente­

nário da Cidade, ao dr. Nôbrega
pelo ,;:jecretário da CâJmara que Leu

UJlTIa saudação do Muníeípío, tendo­
-se ouvido palavras do presiden­
Ite da .dírecção da Filarmónica 1. °

de Maio a agrædecer não 'só ati

Rancho, como à Comíssão Regio.­
naI de Turismo, que tendo feito

deslocar de Tomar a Lago,s o agru­

pamento, .demonatrou vontada Ide

ser !ÚJtil dande a conhecer aOS! al­

gar,vi-oL':! ()IS U!SQ,s e 'COSttUJmeIS dos

madeerenses
Oxalá ,Coriit8iCltOiS: desta natureza

se repitam, quem diz com J;..aga.s,
. dim :em quaíquer outra localidade,
POltS, que da aproximação arnígá­
vel das Igenttes ,resuJtam sempre
beneficios, es.peciaJmeuté de (JIl'dem
espírãtuæl.

FESTAS DOS SANTOS

POPULARES

No >dia 29, com a ,eoctbiçãa. dos
ranchos IFolclóriJco de Lwgos e S61
Doiraldo Ido Hot,el de Lagos e fadaiS

por Maria tAntõnia e outroiS< artils­

:tas, findaram as f,etSftas das San­
tos Populares que por iJnj!ciaJtiva da
Fil8irIDÓll1iera 1.0 de Maio,' em 'coJa­

boração :com a Câmara MunicipaJ,
proporciOiIlaram ã popuJação três
noi'tes de aJe:gre convívio.

O presilden>te da 'Filarmónica 'S,r.

Jo'aquLm ¡P,er,eira TaJquelim, te¥e

palavras de rec'onhecimento não ro

para a's ranchos e arUslt8iS', coma.

pa,ra o públ.tco que, aco'rretil mani­

fe,stando pesar por não ter' tCOIll>S,e­
guido meJLhor, vilsto 'que o seu de­

sejo ,era proporci'onaJr a :todolS! 'a.l­

guns momentos de di,s:tracção,.
:Salbemols . ,que eSltá anitITltado da

Lntenção de apro,veditar o .est'rado

anmaldo para as Ife;,ltas, com vilslta
a oUitros ;PaBs,atempoIS, '<iurante a

época .do Verão .
.oxalá ,tudo se eIIl.­

carn.inhe p'a;ra o ·ef,ei-to e o público
cont.ribua .a;judando a.s desp:e:salS,
pots que dU8JS ou mais hOlras de >es­

pectáculo valliem ;pelo meno,s 10$00,
e muit8is pesso8¡� que '8JsB�s:tiram
comodamen!te ·ins!ta1'aJdas não acu­

dinaJITI à chamaJd·a.

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS às 2.·', 3.&1, 5.·' e

6.a• feiras a partir das 17 horas

CONSULTóRIO: Rua D. Car­

los I, n.O 11-1.0 Dt.o Tel. 23523

PORTIMÃO

Nova comunidade reli ..

giosa em Faro
u:� nova 'comUJUidade rel�gios,a

8Jibru'8 em 1:3 deSite mês em Faro
Tr8Jta-s!e :da G8irm'e,lo de NOiSSIa Se.­

nlho!,a Rai1llha do MUJUdo, .que con­

tara .com olllZe reil.igiol5!a.s da .ordem
das Carme[�tas 'Desca;lç8iS. iE;Slta C'Q­

mrmÍldade fka illlstalada. nas de­

pen�ên.c:.i8,,¡.lda ,igreja do Ca.rmo, po'r
aJqUllŒ,cencla da vespe¡cti<va vI'dem
Teroeilra e prepara a 'ed�j,cação de
um convento na zona do Patacão
na perilferia Ida cidade.

'

Gabinete Técnico
Projectos,

de

instalações �Iéct,icas e postos

SA)AS" IRMAOS &. CIA."LbA.
Casa fundada em 1926

.

OLHAO PORTUGAL

Ecos
Partidas e chegadas

i

l AGEND.A I

Cinemas

translorma�ão por engenheiro especiali­
zado .. Telefone 23962 - FARO.

.

Oom. SBiU e.8tpo!So, está a férias. em
Lisboa etn'lI comtpamhia de sua f�lha,

I g(Jlnr'o e nelto\&, a ISI1'." D ilacqueõsræ
V�egœs MœcrhaJdo Barto,' no.ssa aIS!Si-- rile fiLmada; 16,2'5, Fung'agá da bí-:

namee na ¡:t.hœ da Madeira. cnarada: 1'8,15, 9." Sinfonia de

=: Aco'tmlpanhadJo de !SlUa eSrP0Ba es- ·BelthOlVen, 19,45, «tGen!te de ama­

ta paesamdo fé'/"'ias, 'em AMura o sr. nhã», série fillrma.da; 21,05, GnLs8iS

J?fJ'ge SabVno M01l1;chirque, nOiS180 as-
e Ioísas: 23,,30, resumo ;fUmada. da

s'lmwnlt.e na Dœmaéa etapa do dia da volta à França em

:::: Encorntra-s,e a; 'féri<4st no silt�o bicicleta.
.

da Jorãæna (MolYllCwrapacho) o iSrr. Domingo, às 14,.15, «A maia de

JOISié Ceilesttitno do. Nœsc'ilmell1,to Pité Ha:mbuI'go», séríe film8ida; 17,05,

Júnior, nosso a8l8!i,nwnte em LiiIs,boa. hOle há paJthaços; 17,,30 «Heidi»

:::: Com SBiU 88tpOBOI er. AmÆliCwr. .desenhos 18;i11i1mados,; 18, Àtletismo;
Mœrque« Orespo e fi�hVnho'/3l está 1'9,30, TV rural; ,ZO, «Os goodies»;
a _férias eII'I1.l ccæa de SetU.s1 pr},vsl em 21,45, «Vtdas¡ perdidas»: '2230 re­

Villa; Reail de Samo António OJ er.:
sumo filmado da eltrupa do' di� da

D. MaM LuWila dor Carmo, Oeirrœs, Volta à França 'em bícícleta.

Fe�, Oreepo, n08sa a8sVnan­
te em Oastei« Bromeo.
:::: EiSJtá œ férÚ1J8 em Tun88rGare o

er. DJc;maq¡,tVno OUlVeira, noiS80 GJSs'¡'.­
namte na; Alemomha,
:::: E,8ltá III fériC/J8. na praia dos: Olhos
de Agua (BolUqueime) o er, âr.
João M. die BarraiS Santos nosso

aJsBVnante em USlboa
'

:::: EIfI�ont1'a-iS'e a férias em SUves·
o !Sir. A.nrruilndol de Jesus, Abrantes,
nosso lMiSinamJtie em Li8lboœ.
:::: E&tá pC/J8sando, férias em Fer­

reira,s, (A�bufeira), o' '1WS!Sk:l a:s.sli;­
nante em França sr. JO'8:6 dos Sam­
taIS GO'iU}aJvasr.
:::: Esttâ pœsiSando fér.ias em Monte

Go(f'do a' s·r." D. Teresa Roche;ta

C£II8siano, nO'SiS.a aB'sinante emFaro'.
:::: Oom 8fU,a eSlPos,a e fi�ho, es;tá

pa8lS'ando <férias em MOYl1<te GordO'
a sr. J081é Ago,stinho Sooo(f'ro Queri­
ro!';:, no,8'SO' a8!s!inwnt'e em OLhão,.
:::: AcolYYI.ipwnhado de sua I3IsiP'Ü'sa e:

f��ho, ·está al ¡'érVa,s, etn'lI Morrute Go".­

do o nosso œs!Sinam.lte S(f'. A'IVt'ónvo

Coe:�h() daiS! Sarn;to'8,

Em ALBUFEIRA, no Ci,ne-iPax,
'hoje, «A dOlce ·vida do deltcadilnho»;

amanhã, «'S-8JUgue (!Iha;má san'gue»;

dom,ingo, em matinée, «'0 pOitro
verm,elho» .e 'em so.i!'oo, «(Mete o

teu diabo illO m·eu mernm>; ,te'rça­
-f.etra, «'0 com8JUdo antidroga» ;

qua·�ta..¡fciI'a, «Um filh·o po:r etUco­

menda»; 'quilnta..lfeira, «!Delícias

francesa.s» .

!Em ALVOR, no iOinema Trê� Lr­

mãos; Œloje, aJlTIa.nhã e domingo,
«'O mOClh'o e a gatiæJha».
Em ARMAÇAO DE PÊRA, na

E:spiLan'8Jda Pa.raÍtSo hoje «De'ca.­

meran pil'o,ilbtdo»; am.anhã'e domin­
go, «Os malucO's vão à gue·rra»;

terça..lfeira, ,«.AIs, noiltes· 'louca.s do
Hote[ -Lua de Mel»; -quaI'ta..lfeira,
«IPai,xão cLga.na»; quillllta..lfe,ira,
«Ole6patra Jones'».
Elm LAGOS, no Teatro Cinema

]jmIYéTio, 8JlTIanhã, ,«Um já está, v,e- .

una 'OUlbrO»; domin.go, «Cama com

mÚ!Sli,ca»; Iterça..lfeira, «Lenny»;
<}u8irta...feira, ·«0 draJgão ataca»;

quin.ta-Ifeiira, «Cantinflas às 'Ot!1dens

de V0i!1s:elência».
Elm PtADJffRNE, no Cine Pader.­

neus'e, .a;manrhã, ,«tKung-Fu no. Oeste

se1vwge:rn»; domingO', -«MaJ�cia»;
quin,ta-f,eira, '«Ana, aquele particu­
lar prazer».
Em PORTIMAO, no Cine-r.DeMro,

hoje, «Veredicto.»; aIIli8i11hã, «A -ba­

taJdlta das A-rdenas» ; dorniUtgo,
«Loucura ise,xuaJ»; segunda-feira,
_«Cilnturâ.u. _Ill e_g.'r_(v�; terça-feiro.,
«,Monrer ao sO'l»; 'qua.r1:a-feira,
<�Duelo de punhOtS»; quilnta-;fetra,
«Irei como um cavado 10'UJCo,».

�

'Em ,S. BARTOLOMEU DE MES­
.. SINES, no Cine_Teatro João ide'

,Em AJ:..¡BUFEIRA, hoje, a Far- DeUlS', a;ma1ll!hã, «Com jeito vai na

máda 'Piedrude; 'e a.té qu.ilnta-fteira,� . pân!degt8i»; domingo, «Que noilte de

a 'Farmácia Alv,e-s de -Sousa . núp.cia;sl» ; telr.ça-feira, «GOi11Unua-

'Ein FARO, hoje, 18; !Fa�áda ram a 'cha;mar-me fHiIlo da. ... »;

.AJlexandre; amanhã, Cre,cpo' 'San- quinta-feira, :«0 c8JITIpeãQt».
tos; dO'mingo, Bauaa; S'elgun.da-fed: Em SILVES, no Gine-T,eatro SiIl­

ra, Almeida; terça, .Montepio; vensle" hoj'e', «Wang Yu o Œnven!cí­

q.uar:ta, HiJgiene e quill'ta-feira,_ vel»; am:a;nhã, «A cót1era do ven­

Graça Milra.
- to»; .dormi'rugo, «O h{)o:ne,m do

Em LAGOS, hoje, a Farmácia �lan»; terça-feira, ·«'Véu negro,»;

S�l,va:; 8JlTIanftJ.ã, NeIV'es; doIrllingd, quinta-ferilra, «Madly, a o'utra mu­

Rllbe�ro Lopes; segunda-feira, La- 'lher».

cOlbv�gens�; te,rça, Si,lva; quart8J, Elm VILA RE'AL D'E SANTO

Ne,ve,s e 'quinta..lfe.ira, Ribeiro Lo- ANTóNIO, no Cine-,Foz, ihoje, «IA

pes.
sombra do dirubo»; amanhã 'e ,do-

,Em LOULÉ, rho,j'e, a F8Jrmácia' mLrugo, «0131 do,is m1ssionários,»;

Pi'nto; amanhã, A'veiIliJda; dolffiingo, t,erça..¡fetira, «A 'cidade do crLme»;

Madeira; s€tgunda-f·e,ka., GolIllfilan- quar.t:a-tf'e·ir8i, ,«Hi�ltóri<as de ;faca 'e

ça; I:erça, Pinlhei·ro; .quarta, Pilnto a;�gui'dar»; 'quinta..lfeira, «O 'guar.da-
e quin'ta-feira, Âventda. -costas de ;fe,rr·o».

Em OLHAO, hade, a IFamnáda
01lhanell!E,e; 8iffiJan'hã, 'Fel'lro; domin­
go, ROicha; iElelgunda..lfeira Pache,cO"

,teJ1Ça, Pr·Olg,re,ss.o; .quarta: Olhanen�
Se e 'quLnta-f,eira, 'Ferro·.
,Em PORTIMAO, ,ho:je, a ,Fa.rmá.­

cia Oentral; amanhã, OHve�ra Fur­

tado,; domingo, Moderna; 's'elgUJUda­
-tf.ei·ra, Carvalho; terça, ROI'1a Nu-'
nes; quarta, !Dias e ,quirut.a-f-eka,
Centra;}.
Em TAVIRA, hoje, a FarmáJCia

Morutelptio; amal!J:hã, Alboim; ,domin­
go, Cootra1; segunda-fetra ,Fran'co'

teJ1Ça, ¡SoU,la; -qu8Jl1ta, -M�nte;pia. �
quinta-fejira, Aboim.
Em VILA RBAL DE SANTO

ANTóNIO, hoje, a Fanmácia SB-;

va; e alt'é quinta-f'eira, a ,Fa.rmáJCia

Carmo.

Gente nova

Deu à ]luz na Clínica de São Mi­

gueZ em LiJs;boa, uma criaff!,ça do

sexo mœslCwUJnol a sr." D. Fi)l,ol/1'1)8n<J¡
dœ .s�lrva Ro·sraJ GTiego Ho'liVœ ca:sa­

da ·com, o 181'1'. J08'é Herlffli,que Grego
Horta, PTIOifess;or ,etn'lI ,Grândoila;.

O neófiJt.o qwe reicEibeu o .nome de

Pedro HenriJ.que, é 'ne/to ,mat:61n1'W da
iSIr." D. A.na da Siiwa ,e ,do sr. FilJo.­
r6ll1Jtiino A'nt6n4o R0i8:a e paJterno dio
srr. Artur A'le1,xo Horrta e da iSr." D.

I
M_ Joo' S' _go H""".

·farilctas
DE SEltVlÇO

Necrologia
D. Carolina da Palma Igreja

Mascarenhas

Em V.iita 'RJeatl 'de 'Santo AntÓiIiio,
de ollllde 'era naltural, faJlelceu 'a sr.a·

'D. Ca;roJina da¡ !Palma [grej-a Mas·­

care.nlhas ide 76 .anOis vilúva de· Ma­

nuel Ma'sc8JrelIJJl'atS,. :Era mãe drus:

sr.a, D. Maria H€iIlI!'iquelta ,Igre.ja
Mwsca.renh�� Bonança, D. M·arta

Teres'a Igre'ja Mascarenhas Ga­

va:co, D. Jsrubel Maria Paàma Mrusr­

renhas 'Riibeiro AI,v�s eD. Mer.oodes

19reljaJ Mascarenhas Gomes Nené,
e dOIs I'lns. Manucl 19reja ·Mas,ca­

renha.s El Gruvino da Palma Maclca­

I'enhrus; ¡S,OIgtra IdaJs 'sr.as D. (M·aria

da IErucannação -Rodr�gues Masca­

reuha.s e D. M8Jria Emília Germano

MaI'tins M.asc8Jrelllhas e dos ·srs'.

Gamo,s do Carmo Bonança, Antó­
nio Sa.res, C8JV8JCO, .A.nJtÓlIlio Miiranda
Rilbei'ro Awe¡;t e José Pedro Gome;s

Nené, e a;vó ,das ISII".a, 1)). (Maria da

Graça ROidrigues ,Ma;�lca.renhrus, D.
Cristina Ma;l'ia Mascarenhas Cava­

co, dos Isrs IC8Jrlos 'Manuell Masca­

renhas Boriança, Henrique da !En­

carnação 'M. Booança, Gavino Di'­

nis Mantins 'Ma:'lcaret!1has 'e dOIs me­
nilnos rFrands,co Rodriguels Mal�,ca­

ren'haJs, A.ntónio Manuell Rodrigues
Ma¡scarenhas, António M a; n u 'e I

Mascarenhas Cavaco, ISidÓlIlio Ar­
¡tUtI' MaS'carenhas Rilbeiro Alves"
José Pedro Ma:,lca.ren!has GOtlIIJe�!

Nené, Deolintda Maria M. Bonan­

ça, Hen-rilquelta Carla M. Bonança,
CaJrolina El'V,ira MaS/carelllhas Ri­
beiro AJveLS1, 'Sandra I,srubel M. Ri­
beiro Alves e Dian8J Mascarenhas
Gom�s Nené.

Armando Semedo AHem

Ern Vila Real! de Santo ArutÓlIlia.
onde resi.dia há 18Jrgol.i1 anoo, fale�
'ceu o sr. Arma.ndo Semedo Al1em

de 58 runos, ·na;tural de Mértola, qu�

Televisão
ALgumas ruJbricas que lpodeli'á

ver no 1.0 IPrognama da R. T. P .

HQlje, às 19 horas., «'Ca.valo Te,r­

.racc¡';a»; série fi-lmada, 21, TeTra
a T�rra miniha gente ('cOlIlcunso),
seiJS,ao de,dicada a0 distrito de Se­

túba.l; 21,150, resumo filmatdo da

(',tapa do dia da Volta à F.rança
em /bilctcle¡ta.

Amanhã, às ,15,25 horat� «As

avemUiI"8,'J da faaní;!ia Powen.k», sé-

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.", 4."' e 6." feiras, às 15

horas e 3.as e 5.'· l'eiras, às
18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.° Dt.o em Faro.

T�lefQne 2.6164

Dr. Anlónio Belchior
Especialista dos Hospitals Civis de Lisboa

Rins e Vias urinárias

Próximas consultas:

Julho: 10, 17 e 24
das 9,30 à. 12,30

Rua Letes, 57-1.0

deixa viúva a ST.a D. Beætrãz Mar­

ques Lope¡s AIlIliem. Era ímmão das
sr.ns ID. Maria Semedo Allem e D.
Mariana Semedo AHem e do .sr.

Manuel! Semedo Ailtlem;' cunhado,
da,s sr.as D. Ma.ri:a de Lourdes Lo­

p� Branco e D. Aætónía, Lopes
S1'lva e dÜIIS srs, 'F,rancisco Fernan­
des Bran/CO ,e António .Adelíno Pa­

twc8ts¡ da ¡Silva; e ¡tio .do \SIr. José
Manuel Lopes SHva e des meninos
Rui Milgueil. !Lop.es Si'wa; e IFran­
cisco ManueiJ. :Lopes Branco .

Funcíooárío do antigo Ig'rémio da
pesca Ida særdínha, era bastante
conhecido e eSltLmado, constítuíndo
o funeral serrtída, rnaæífestação de

pesar.

Álvaro Venceslau de Brito

_'Em Vil},a Real de 'Santo Antónío
de onJde 'era natural, faleceu o .sr:
A:wa.ro VenceSilau de Brito de 80

an?s, 'ViÚlvo de D. Bella ,A,p�DJte,� de
Bnto. lEra pai da s-r." D. Mar,ia druS'
Do,res Apootels de Brito Gonçalves,
e dOts sirs. Alvaro ,A,pontes de Bri­
to e Augus·to Aiponttes de Br,�t'O;
sOlgro das sr."' D. M'aJria GLori�e
Ribeiro Horta de Br·ilto e D Te­
resa de Je,sus Salgue,jro -de Brito' e

avô das .£\r."' D. JÓs·efa SaJguel.ro
de Brito Garcia, c8iSiada ,com o s'r.

Joaquim Garcia, n. Maria AleiXan­
drina Sru1gU/eiro de Brito Garcia

casa.da 'com 'O Sir. José, Gancia, D:
Mana BeŒa Ho,rta de Brito, ClaJs,ada

caEa.da oom o Sir. José Garcia, ID.
Mana do Oanmo de BrH'O GOlllça;l­
ves, dOts! ,srs. All:varo AlllitÓlIlio, de
Br�to Gonçalvels" 'caJSla;do ·com a s'r."

D. Te-reSta de Jesus 'Fe!"iJ:l!ande·s; Gon­

çalves" Áll!vara J.oslé Honta de tE.ri­
to e Armando Mário de Brito GOill­

çalves; e lbilsa;vô daiS men,inos Ana

Mari'a, Karilna, ROIS�a.na e RLcwdo

MitgureJ.
Antigo 'cOŒTIp:ra;dor de ;peixe para

a iiIldliSlbria de coos;ervas, o IS!r. ÃJ.­

v'aro de tEriita era muilto conheci'do
e 'estimado, !Se.ndo a ·sua 'morte 'bas­
-tant.e 'S:eiIltida.

Álvaro Vi,tório Primitivo

Em Vi:1a Rerul de Santo António
faJec'elU 'O .sir. .Mva.ro Vitório Primi":
,tivo, de &2 alllo,g., nMuraJ de Faro
viúvo de ID. Alrminda tGom�1
BapltitSita PtritmiJtiiVo

..Era pai da Str."
D. )!'ernanda 'Haphsta . .I:"rimiJt.ityo
Vit1ar de Oarwruho e do Sil'. Alvaro

Baplt1S1ta iP.rilmilUvo; so,g¡ro do sr.

Francisco Villar de Ga;r<valho; e avô

das tSII".�. iD. Gina Maria e >D. Luisa

Maria, do sr. José Eduardo, Pire,s
e dOts¡ menilnos A:lvaro Henrãtque e

Helena Maria.
.

'P_rQf'eŒlso,r primário de várias g-e­
raçoes" em diversas terras do Pa�g,
e 'ell·tre elas Vitla ReaJ de >Santo An­

,tónio, 'e eocencendo com autêntLca

devoção as suas ;funções a mor,te
do sr. AtLv8Jro P1rimiltivo lf� Ibastan­
te sentida ,po,r quaJruto,S ahe ,conhe­
ciam e adtmLra.vam 8JS ,quallidades:
de educatd-or e de a;miJgo.

-I-
AGRADE.CIMEN TO
,MA'RIA no ESPÍRITO SANTO

DOS SANTOS MARRÃO

Sua família, na possibilidade
de qualquer omissão involuntária,
vem agradecer a todas as pessoas
que se interessaram durante a sua

doença, bem como às que a acom­

panharaftl à sua última morada e

às que estiveram presentes ao

acto solene litúrgico do sétimo
dia.
A todos o seu profundo reco­

npecimento.

AGRADECIMENTO

JOAQUIM RODRIGUES
DO CA'RMO

A .viúva e filhos de Joaquim
RodrIgues do. Carmo, na impossi­
bilidade de a:gl.'adecerem pessoal­
mente a todas as pessoas amigas
que durante a sua doença se in­

teressaraql pela sua saúde e o

acompanharam à sua última mo­

rada, vêm fazê-lo por este meio,
testemunhando a todos o seu mais
profundo reconhecimento.

Feiro do (armo em Foro
De 10 a 25 !deste mês lfunc�O'll.ará

nOiS -recintos em redor da i,greja
do C8Jrmo, ·eon Faro, a tra;d<Í<Cional

lolas
De 30 de Junho a 2 de Julho

VILA REAL nE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:

Bér,oJa Ouadíana .

Lestâa
L�ert.a .

Mal8lDlta. . .

Raiinha Ido SuI .

sua. .

lNor do 'Sul

Aiga;dão

51600$00
32400$00
29 200$00
22480$00
00900$00
17700$00
1:4200$00
5900$00

194380$00TQtaJ

De 1 a 30 de Junho

QUAR,TEIRA
Artes Divetr1SiaS .

Traineiras
3408969$00
1521-56$00

3 5611125$00Totrul.

De 29 de Junho a 2 de Julho

OLBAO

TRAINEIRAS .'

Prine-esa. Ido ISuJ
Br,]sla ....
Plérola ALgt8irvia
'ESItreila .do ISuJ
Nova rC'La;rilJJha :
M8Jl'Íia Rosa
Diamante
Audaz .

A-lec,rim .

Anda.
Caju ..

Restauração
F1aritsol . . .

Ponta do. Lador
Nova Areœ:a
Le,S!te .

Vandirnha

84000$00
49300$00
46100$00
376GÓ$OO
36450$00
35090$00
33760$00
28 600$00
2,5000$00
19200$00
1'5400$00
10085$00
9330$00
906'5$00
83150$00
673'5$00
46')';0$00

4587,95$00Totai

Bombeiros Voluntários
·de-- Faro

Tendo em vista a ajuda a pes­
soas Ique If�quem œUda.s nos ·eil.eva­
dones ou em siltàações 'congtétne.res
po;r mOltivo -das acturais su!pressões
de 'energia -déctrica, os BOtlIIJbeilrOlSl
VoiloUJntários de F8iro oriav8Jffi pi­
q�eltesl peil'Il!'anenJtes', de'Vendo QS1 !pe­
d�dos de a.Juda sier If,eiltos ¡peil'O te-
1elf,on,e 236:30.

Delegação em Vila Real de
Santo António do Sindica­
to do Indústria Hoteleiro
No .s€illJtildo Ide doo,centra:l,izar os

s:eus is e-rwiços, o SiIlJdilcwto da !;n­

-dú.'ltria HOltelLeira e ,simi,lanelS dO'

D�sltrilto aJbriu uma del!,e,gação em

V!l:a Real .de ISaIIlto António na

R:ua João Ide neus", 5-r/,c. @Eltá'p,re­
v�s.ta a entJrada em fun>Cionament'o
de UJrna outra delegação ·ean Por­

timão.

Atenção
Já há cihoquinhos lulas bi­

fes de atum, aZ'evi�s e �ra­
nhas.
Rua Cândido dos Reis 12

- Vila Real �:le Santo Ahtó­
nio.

SERVICE OFICIAL DIESEl
BOSCH - CAV - SIMMS

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado
Execução rápida

Ao seu dispor nas

OFICINAS 'ARMANDO
DA LUZ

ZONA. DO DIQUE
Tel. 23121/2 - PORTIMAO

F1eir·a Ido Carmo, que ttem OS .g,eu.s

dias 'maioJ:1es ern 1'5 e 16, no de­
,curs!O dos -quais se realiza;m as tra­
dici0nais flestiviJdade:s em <honra da
Sr." do (Monte do Carmo.

FARO
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Vai entrar em actividade a Comissão Instala- Cuidado com os fogos Irá renascer

dora da Reserva do Sapal de Castro Marim- nas matas o Escotismo
-Vila Real de Santo António O Ccnnando Dístrãtal da P. S.

P. omü.íu O' ¡seguinte comunicado:

1.. A época calmosa que já co­

meçou a fazer semtir-se é propícia
à defJ8Jgração de .mcêrudios, com

graves conse¡quências de propaga­
ção ern vastas áreas de matas 'e

ra a população de Casoro Marim
e de Vila ReM de !Santo Ankónio.
Cem CIS noss-os pãanos It:emo¡g a in­

tenção de fazer uma boa conjuga­
ção :entre aiS dcés valores.
Nenhuma das ideüllE; é já decísd­

va, cinda estaJmOiS"' pensando :S'dbre
elalsl 'e ipedi.mog�j:ruelS· 'que pemoern
connoaco. 'Se· ¡têm .ídedas, podem di­

rlgír-se a nós e, coœversando, ex­

por-nos as vcssæs lSJU¡geEJtões.
'Para mais 'informações ,se,jaJrn

benvíndo- ,elsore¡y:endo�nos ou vin­
do ruté nóe, coœtactando os repre­
::Ientamtes das Cârnæras Muntcípaís
nas rels¡pecltiJva>l sedes ou com a

Coeruíseão 'Instalad0'ra reunida, às
seoctas-éedras na ,�JUa sede provísó­
rta (Oâmæra Municipal de Ga,s,tro

Marim) daIS 10,130 horas às 13,.00
hora¡'l do dia 16 de¡ Julho .e de to­

daiS aiS 'quinze dia,s tde¡po.is.

rConclU8ão da i: ¡rá;gina)

Lei. o lORNAL DO ALGAE VR

•• Io_'" o que .e p ...... no A,..........,

em criar novas ,polSsilbHidadçlS eco­

nómíca., e de ·emp·rego parro a !PO-
pulação em 'g¡ewŒ.

'

'EIDtI1e outras, pensamos, nas s,e,­

guírutes possjbíâídades: criação de

vi,veilrOi51 de peixe e ,parquets de oSr

tras IqUie wão contrtbuir para o 'en­

nquecírnento da œgião; amplíação
e melhoramento das salinas exis­

tentee: construção de um 'relSltau­
rante e de uma pousada para o de­
senvclvímento ,turístico da zona.

Não ip'ro¡pomo,s a arnplíação agrí­
cola porque apenas .têm condições
de reatæbüídade os locais onde hoje
se prætdca. Noutros locaís, (Itelrre,­
nos >S18Jlgados) é .muíto duvídoso Ique
a sua ,ex:piloração seja rentâvel.

OIs ilIl'teresses naíturaís e htsl:óri­
COoS s-ão imlpolÑam;tes ¡para ,todo o

povo rpoI'tuguês ,e¡, por isso, nós

temais a ,rels¡ponsabi:ltdade ,de mi pre­
SlervaJr.IOg vail.ores econÓIniJcols e SO'­

ciats têm tm¡portànoia e<S!peciaI pa-

seæras.
2. ° ,:IDmJboraJ a1gum�¿, vezes 'tail"

�n.cênJdio::J ¡benham orígerr» crtmíño­
';:,8.1, outrais porém, são de,vtdols, a

negliigêndaSi ou! descuides de vária
ordem.

3.° :AJslsj'm, lfocaJrn·-,sle a1gurLs dos

casos mads fIl.agrant,es·, que Si8 solí­
cita :::ejam ;tid.o:� em atenção, comei

sejam: a} Não f'aeer fogueiralS 'em

ma.tas ou na sua proxírnídade, o

que ipor vezes se ve.rilfica para, co­

z,tnth-a,!',. aquecer a comida ou queí­
mar lixo ou ourbros matertaíe: 'b)
Ter o cuidado de apagar a pon­
ta; do c¡'gar!'o e nUlllOa la .lançar
para .LOICM onde, poss'a produzir
lume ,e plrQIVOlcaJr ilIlcêndio; 'Mu�tas
vez'elSi ,istO' é If·edlto iJliVolun:tariJaunlen­
te por motO'r�Eltas de 'Ve�cu¡'os ·em

mo,vilm:emJto, Ique lJlem ISe Idão conta

do Iocall onde ,cai, nem· ·se, a¡pe,rce­
bem dai�, IconSlelquêncialS-; ,c) Avi-sa,r

íimre,diaitameillte OISi hCilmiDeir1Ols, a Po­

lícia ·e emtrl'JIS autolrida,des" logo que
s'e pire,C!en'ci,e o in£ci'o< ·do incêndio,
indicando. 'a sua loca,}i'zaçã:o, ;p.ropolr­
ções e p Ols/s,í"'e,is c-aŒ1Js.elquên.ctals.

"M**.

ALGARVE
Pequena "ivendá'

Compra-se Garrafeira
Mínimo 2 quartos de dormir, situada até 15-20

km do mM'. Log,radouro de preferência 3-5000

m2. Resposta detalhada para Aparttado 99

FIGUEIRA DA FOZ

Particular vende garrafeira
composta de 272 garrafas, al­
gumas raras.

Infnrma Apartado. 34

FARO.

I,

l,

tConclueão da 1.· página)

cia ,tœils: [umções: o ror. FQiU,S,to Lei­

te, «oebho» 681cO't(3l�ro de etslpírilto jo­
vem e dle:serrupoeti.rado, que encara

«ai sério» o Escotismo. e sabe. bem

o ,que: ,dele há ai esperar 1W

presente Ell, so,bre¡twdo, no futuro,.
Pois, cOlma p'elS<.Soa. que '8e'l1lU,u (e

eemre), jno>ri(}ijSlca¡r�lhe riJ.1o o tail
«bÍlcho» '61S1cOItWta, quio res4,slliihno!¡1 a

dar esl�a, que nos parece ser umia

bo:a 'I1!OIl7œ, sOiblre.twdo aos wl'Iiti'gos
eSlcoiCeiros que, Al,g"(J/rrIJe fora, ,sle

contœm. po:r ce.ntemQl". É qwe o Es­

cotij,lmo e<I'�'welJ há ,diecétwbolsl, [orte­
mel'llt1e iJrI'IIplamtœão' na nos!ó'a Pro­

virt!lciŒ. HOIU.vI(3l bon,g; gr'Uf[Jols dos Be­

cOlteirolS de Portwçcd enn 011000,
Faro e. Villœ RealI de' SamO' An1í6rci·o,
oil'llde aÁhl<dœ hO�61 eœiSit.e,jTh, emoora
COIlnl v�dJœ d4if�cillJ bem comO' em Ta-

viira, Porntim.ãio e Laaoe.
.

Corns6Igwi.rão CLsI me:dii!da.s preco­
n'Úe'rodJalsl pelo norl)'QI presiJdJell'lite dar

de faloPo" œOl ESlcoltisrmo a vij�aJl.id;all¡;e
qUe nOI, úUihnolS' termposr bhe tem

fai/¡�aJdol? PernlS1amolS', S'ÍJI'V06I1"atmEmite,
qU)(}. ·sim, el pmra iJss<o< 'fI:OIS¡ pertmiti­
mais for1'YllU,latr OSI meU¡'ores vOltas.

C. da R.

Dr. C. Pereira Rios
MÉDICO ESPECIALISTA

Cirurgia Geral

diárias excepto.
a partir das 18

Consultas
aos sá:badCis
horas.
Consultório·na Rua de San­

to António, 50-1.0 Esq., Faro.
Telef. 22100.

Os caminhos -da liberdade
só dependem da sua·inspiração
Em férias sem programa definitivo, quando
se parte à descoberta da evasão, do
imprev[sto, às vezes um mau caminho
corta a po'ssibilidade- de um bom
momento.
Com o Renault 4 isso não acontece
G raças à sua suspensão flexível e à
robustez, o Renault 4 está tão à vontade
numa auto"-estrada como num caminho
florestal
O carro prático, económico. (pode usar

gasolina normal). seguro e confortável
que dá alegria e movimento aos seus

tempos livres sem que V. tenha de pen­
sar no meio de transporte. 30 cv. SAE

- 845 cm3 _:_ 11 O km/hora - suspensão
i:ndependente às quatro rodas por barras
Gie 1 torção

- tracção à frente - 5.a porta
-+- 5,6 litros. aos 100 km, a 80 km/h .

Procure o seu Renault 4 no Concessio­
ná riO Renau It.

A Renault pensa carros para servir... E servem mesmo!

UTIC-FILIAL
Rua Generai Teófilo daTrindade

FARO RENAULT4

* passaporteS·vistos·via�ens
* voos charter· cruzeiros· excursões
* reservas ne �nteis ·a�artamentos e vilas
* bil�etes de avião· comboio e camioHeta
* aluguer de automOveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

«JORNAL DO ALGARVE:»
N.O '10017 - 9-7-976 RedacçãoCartas
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TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL
DE SANTO ANTÔNIO

Trespassa-se
�Dlão �.� (a�!leirgiro

Eltrumeira �entro de faro

Anúncio
o Pa.rn.lino, a;o aJtraJVW!sa'1' o' dle·­

s:eIrt.o, fo� BluTlptre6(nJdliAdo, '1[101' um ami­
ma;l !etf1O'{/;, � ao v·er 01 perigai bra­

. doo por 80'corro, COlin quarnd'a; "força
tmh(li, mais nœdai <consetgruiu, pQi¡s
nlÍ;o havia pOSlMJbiii.daid!e de Sier ou­

mdo, e¡ I1JS1s¡i!m foq, Itra:gœdo 'Pma f6fl'a.
Não é betm etste 01 OaJSIO ·dOiSl hœ­

b7:tamtes dia 'l'Ua. El laT<g'Ol d� S. Luís;
e bairro dos C6!YIJtenários S'ill!u,a,do�
jun,to ao bœMio ilm/uMido qUet eœilsrt.e
no. C efY¡ trOi da; ciiœœd1e¡ diel ·Faro, aJO

qfU¡aJl já s·e r�feriu, ern Itœrl¡PO:S, o
JorIlal do A'�ga,r'l"e.

Es.te.s blra,dam, são oruvijOOSl mas

mnguém ,lhe$. aco:œ8, po,i,s œ,s¡' ell'Uti­
daJdes que DlbeiS ,pollUaim aiCudw 1a­
z� �dolSl 'ae mencaJdo·r,·e os tpa­
c�en,te8 œguar.dam o .deslemvOIltvirmen­
to 'de um folCo €1p�dé.'I11li.oo, que OS
po'ssa àetlJ.o.ratr

TraJta"¡�le a� U'I'IV qU'vnWaJlãio COlin

cenca ,de; diez mil meitro� quadra­
dios, 'J'YI,iU,rœdo .com 'UIl'I'I<a plJh1ede de
dois metrO¡�1 ,de alJtura, terv.dIo' no' m­
terilOq' 'U.IIn Qlnmœzém em r1lJÍnQls� T<es.­
to's ,de uma fœbnquerta'de contiça,
qUe fotiJ 1d;6',sltruída por .incêna;'¡b há
l>eSlS:errvta amaIS" e que f04 œbwndornaoo
e desde 'errvtão' não, sOifreIU quai!.qfU¡er
be:n61fiJciœção, . .o ,s:efU¡ a,specto exte­
rior é péSlS�mo<, e qfU¡arvtol· ao' irn'!e­
rvor é reœlmoot!e v6'l1goll'Uhos'oi para
uma 'caIP1ta,l ,dJe d<iJslt1'iJtOI CO?ThO' é

Faro, paiS< tem 'U.IIn pasito cerra,do,
COlin um metro, de œM'rura, que eis/Pá
sujeito a ilncêndio. Além di)ss,o, se,r­
ve. die 6IS1f.lrwmetiJra, e atitnila jun,to' ao
mu'ro, nOi lœi/Jo da roro de S, L'UÁ1SI, de
1"61tr6lte, oll'bde: aJ� pessoas menw,S' e.s:­

crwpwl-osas, 'Procuram abrvgo par.a
saJtm�¡fa.zer a6i -sual� neo13ssii;dœdes, o

qfU¡e 'l1;á or�gem" (li um oheir.o nau­

seœb'/lll'ljdio, e aiD di�sl6ll'llVollv;¡'memto -die
enxa/'m.;e¡� de moSicas '!)are¡,i,eirœs, que.,
como s·e Isatb'B, 'sãO' balS"tl1ll1lte per1.­
gOSaJ8<.
Tudio isto é grave para a s(l(Ú¡de

piúb1Æca, peil!o que "Ie 'pede: .itm.ediAaJtœs
pr6!V'id�nlcia;s (li queen� de ddtr·ei'to,
pam bem <dOl 'I hœbVtmn'tes do localI
e 'dn, pr6pri¡(I¡ cidœdle.
ESlte 1m1lÓttJe.l eMá sil:t1w.d·o a cin­

qUerl'!Jta mei!'roS'..da; i;qreia de S. Luw,
a 20 'I11leltITol� do calm.po' d� f%te¡bofl e
œ 100 meltlros· do noIVo< hmslpital.

Mrunuell ISe,gVsmundo Horta

1.a PUiBLrCAçAO
Faz-se saher que na Acção

cam processo sumário penden­
te no Tribunal Judicial desta
comaæa de Vila Real de San­
to António, movida pelo Ban­
co Naciional Ultramarino., S.

A. R. L., com sede -em Lisboa,
contra JOÃO SILVA CON­

CEIÇÃO e múlher MrRALDI­
NA VAS:QUIDS CALDEIRA,
residentes em parte incerta,
com última residência cnnhe­
cida em Vila Nnva de Cacela,
e OUTRA, são aqueles réus
citados p a r a contestarem,
apresentando a sua defesa no

prazo de DEZ DIAS, que co",

meça a ·correr depois de finda
a dilação de TRINTA DIAS,
contadns da data da segunda
e última publicação. do pre­
sente anúncio, soh a comina­

ção de serem condenados so­

lidariamente, do pedido q�e O
autnr deduz naquele processo
e que cons:iste no pagamento
àquele de 53125$50, prove­
nien'te Ido. aceite de uma letra
de 50000$00, não paga no

respectivo prazo, juros e ou­

tras despesas, até integral pa-
. gamento.

Vila Real de 'Santo António,
24 de Junho. de 1976.

VERIFIQUEI:
o. Juiz de Dire�to,

a) Francisco Curto Fidalgo
O iEslcrilturário,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

No ALg.arve, Vila Nova de
'

Cacela, prura construção., área
.

1300 m2.

Trata: José Domingos. Es­

tação da C. P. Monte Gordo.Opiniões e reali­
dades quanto ao

Jornal do Aigarv.e
rCO'tIClU8ão da t." pág'ina)

o p,endO'r do '«odiosa,» cam.inha de
b1'aço dado com o oportunismo,
que,m se atre'Ve a escrever? Esta,
ta,lvez, urna das razões do «retrai­
mento do's col3Jborador.e,s», da falta
de cmagem dos meSlmOl&, do apare­
ci·mento de out·ran figuras, que na

sede do desalbafo dO"1 seus sO'fri­
mentos (Ique, no fim de contas,
cada um sabe de soi), se pr,e.ocupam
mais com polibjjquices desactualiiza­
das, do que com o' verdadeiro tom
regi<onaltsita 'que este jornal sem­

pre utilizou. Dai, talve.z, [) «pare­
ce·I"» de que um jOJ1nal que. nunca

foi da direita, seja agora da e¡,.!­

querda. JuLgo qUe o jornal está
aberto a todos_ Especialmente, O,:l

antilgos e úte,is colaboradores, po·r­
que não e,screv,em agora? Haja
co:ragem para a crítica justa e

consltruWva, po,rque a .[)emocracia
é isso mesmo! ¡Perca-se o receio
de apontar os erros do próximo;
ta;líve,Z" 'eLes pOl,¡s·am se,r co!,rj¡gidos.
Mas .quem se aitreve?
Pois caros colegas de colrub'ora­

ção, quem ainda se lembrar do

aJ1rnoço.-,cOIl''l"Ívio ,em Vila -Real de

Santo Am:tÓlIlio, 'em OUitubro de 74,
recordará Ique mats de duas deze­
nas de colalboradores aceitaram
por maioria a conbinuação de um

semanário re.gionalista, indepen­
dente, como homenrugem ao seu

fundador José Barão, por reSipeito
aos sell,s¡ dMcendentes ,e continua­
dores e por de'l"er para co,m o nosl­

so AI-garve.

No !centro da baixa de La­
gos, gra,nde clientera, montado
cnm toda a aparelhagem mo�

derna, mntivo· retirada da
prOlprietária.
Resposta a este jornal ao

n.O 532.

Trabalhadores
da Indústria Hoteleira
bolseiros da OCDE

¡e
"

,

o..
o
o
Ü
...J
«
c:: Albravés da OCIDE foram .conce­

didas, Ide¡ aco.rdo com o. OentrO' :Na­
cional de Formação Turtstllca e· HO'­

te�ei:ra, bolsais de estudo ¡para frel­

quência ide CUr:'lO·g no ·eSltrangeiro
aClG traJbalhadore,g da tndústriJa ho­

teleira, SlrSl. António Vieira RLjo,
recepdontsta do HOlte,l Faro, 'que
se elI1JcOiIltra f,re¡que<rJltaJIldo um cur­

SI() de 7 SElmaJIl!lG: na Univens,udaJd:e
de .comell [lOiS ESltaJdos UnidO'!\1 da
América e José MaJIluel de 'Brlt-o

Cas-imtiJro, 'J1e¡celpcion�Slta Idli> HOitell
Alv.o'r ¡Prada, que na. ISuiça f,!'elquen­
tará durænte ,doi,s anos o Instittuto
Int'ernalcionall de Glion. Amlbo,s. os

bolseiros são diploonados- p'e<!a Ets­
cola de Hotelruria e Turismo Ido Atl­

gaI'Ve.MwwueZ Faria
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o novo timoneiro �e810 �orco Porfll�ol
fOoncl'llo8do da 1.' página)

nentes. Outras, não. M3JS 'sempre
COll11: o mesmo ar de segurænça que
o caraeteríza .de aparento rígtdez,
mas decídldo, que o dístíngue de

cento¡" oUJtI'O,S pOliJt1COlS, que só o

são de norne e mão compreendem
uma vtvêncía .democré.tíca, urna

pergunta que vá cOnltra a 1Th3JJié do
seu desejo. _

Duraæts ,elma SU8i <primeira COII1-

ferência de 'lrnvrens'a, O> novo Pre­

sidenJte da !ReplÚJblic81 expôs, sem

sofislmlM nem meias ,tilllt3Js, os /bra­

ÇOlS fundamenüaís da oríentação po­
];íitioa/,sociJal que serão 8ipJtC8ldOIEI pa,
ra a aJiirmação dæ democracía, no

nosso Pa,L>1. É selID'Ilne com o ollYjec­
two CIe ajudar as eíasses mais' des­

prottegidas do¡g, portugueses - que
são as maJiJSIIlUlIDero"as, 'aJfinaJ -e rus

que Jtrumlb'ém em maior ,º,ÚIne,ro de­
verm ,ter ínfhæncíado t8. percenta­
gem com que o PrestdelJ1/be da Re­

pública fo.i ,eleito. J¡mo quer dizer

que irá dar ceæteaa aos 'que Ilhe

deram a ISlua e,sper3Jll1ç,a 'e 'a .sua con­

fi:3JII1ça.
'EIJ1/!;r,e outras afirmações dbgnas

de um ,gr,3JII1de (Ique esperamos se­

ja) ,Plrestide.nte da R:eip.ÚJbHca, desta­
quemes as que maã:;) hailaw8iffi noLS

nos'sOis sentidos ·81 maio,r aco[himen­
to tt�verrum n81 lIlos'sa tSens'ilbLUdaJde,:

Cruz Barata
ADVOGADO

Escritório: R. TeMilo Braga, 72

Telefone 19

VILA REAL STO. ANTÓNIO

«,I:mpedLr que o poder econômã­
Co venha a exercer pressões 'sobre
o poder ,;poHlttCOt». - «Aquilo que
é dos 'eŒnigra.nt,els s,€orá respeítado
de maneara EjaJgrad8i». - «Que te­
ria recusado apoios de Kaúlza de

Anriaga 'e de Oalvão de MeJo». -

«,Que a reconatrução do 'PaL.!l não
se fará contra os íntoressee des
træbajhadores» .

PaJSlSOU mads esta prova, bastan­
t'e séría, do exame '81 que OIbr,ilg8ito;­
riamen:te ttnha de expor-se a de­
mocracía portuguesa, IDe¡poi¡s¡ da
eleição para a COIllJskLtuitttte, depois
da el�eIção para 0!31 deputados para
a ASSIembIeia da República, ,e, ago­
ra, a :do 'Pire,siJden:te da; Retp'ÚJblliJca,
ternos vencido três ,gr8Jndes etapas
para a demooranízação do 110'SIS:0
País, Há ainda, a das eleíções pa­
ra 8<81 aJutanquia.s Ioeaís, ,serão o

com¡plJe;melllJto necessárío, índíspen­
sweŒ, para Ique, a paœtír de agora,
pOŒISlaIDos estar confF3JII11te,s, que Por­
tU!ga[ vai .carrunhar, a passos fir­
mes.. na Democracía, 'rumo ao <80.­

cíaâísmo, iMrus, para o born êxito.
daSlte problema, cæbs a 008Jda Itralba­
lha.dor porítuguês, a cada :tnaltYaJh8i­
dora pontugueea ,ser um: elemento

per,m8Jlle.ntemelIlJie válido. Mas ,8;0

me'smo, 1!Jem'IlO, sier um ,eJemenlto
pel'manentemelJ1/te vi'gHalllJt'e ·e coe­

re,ute, pana 'que a ode¡fels!a lde.st8i re,­

volução ,democrática, a camililiho ,de
uma :solciledade'mais justa 'e mais

huma.na, lIlão veillha a Œler aJtac[l¡da

pOll" seus inimi'gos ve'8;ocionárioiS -

que os 'há, nwmerŒSIOlSl €I con'heICLdos.
E 'que o 'POIVQ pos1:Ia esltar, 1C0lin a:s

fonç rus a.ntilfasciJs!l'aJSI, m,ilttares -e ci­

vis, ao lado do j,S,eu P,re,!!lidoo,te da

RJeplÚlblica, .ap,to a lutar, a brut'er-iSle

denodada ,e corajOOo8Jmante, peLa de­
fesa desta re,vOilução democI'áJtica,
em que tOldo.s o.s dem0.0raJtrus e 8Jll­

tLfaJslcis¡tas. e:.Jtão emp'enhrudo,s, des­
de a J:üstórica madrtlJgada do 2,5 de,

Ecos de Albufeira
rConclU8ã.o da 1.· pdgina)

taâação do Centro de ISa;úde. O

dr. 'M3JII1uel ,Santo,s Serra, director
cldníco do' HOSIP�ta;1 informou que
013> servíços esitaJvam asar rruelho­

r8idOISi e ia ,œr ínstaãado algum
equípameæto conseguido,

'Exklte na praia dos Pescadores
UJm 'esgoto 'com protongamento ao

mar e 'que ,é Ultilizado peLos pesca­
dores amadores assàJm como para
passeio, durante o dia e parte da

noite,
Acontece 'que aJ 'IlIaca que SINIVe

de cobentura, ao .elslgo:tO, ¡s,e encon­

tra em aãguns IUJgav€j,1 pantída el,
corno o mesmo deverá desapacecer
l'olgo 'que se conclua a estação Ide

trætæmento, não tem sido repa­
nado, o que !tam causado al'guns
desastres, dada a falta de sínañíza­

ção, ocasionando 'quedas. Pedem-
-se prevídênctae, José LeœZ Branco

João Pombo Lopes
Médico estomatologista
(BOCA E DENTES)

Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto

Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes, 3-2.° FAR,O
- Telef. 25855.

Albrill de 1974, em qUJe o ·«Movilmen­
,to daiS! Capitães» deu UffiJa 1içá{) ao
mundo de Icomo ISle d"8JZ uma ,r€ovo[u- .

ção �Iem eIfU!sáo de ,sangue,.

Atnlt6nia do Rio

Mais PARQUES INDUSTRIAIS

A Empresa Pública
de Parques Industriais

promove a instalação
dos Parques Industriais.
E ocupa-se da sua gestão.
Sem fins lucrativos.
Escreva-nos.
Ou venha falar connosco.

Covilhã

t:vora

Beja

NOME __

EMPRESA - _

MORADA __

RAMO DE
_____

TELEX lNDuSTRIA _

o PATO

Bar

Restaurante e' Self - Service

Esplanada

Abre Sébado dia 10 de Julho

Aüenirlo 3nfonte �.

rCcmolusão da 1.' página)

em valorizar. Deste modo, e

conihecendo�se a existência de
um in.teressante tra:baliho alu­
si'Vo ao bombeiro, da escul­
tora D. Ste1a de Al:buquerque,
dilii,genciara-se saber das con­

dições 'em que 'O mesmo pode­
ria ser implantado em Vi[a
Rea:l de Santo António. A sr.a

D. Ste�a fora Ide uma amabiii­
da'de extrema, oferecendo ge­
nerOS3JIIlente o's seus .serviços
e quanto estivesse ao seu al­
cance para que a ideia pudes­
se concretizar-se.
Oõtlido o beneplácito da Co­

missão Administrativa do Mu­

nieíipio, que no assunto pusera
'a melhor boa vontade e empe­
'nho, ma;ndou"se proc�der à

fundição da estátua, que, se­

gundo se 'Pensa, estará em

breve 'concluída.
A área abrangida pela im­

plantação, cerca de 42x40 me­

tros qua:drados, 'inclui diver­
sos a;jardinamentos e acessos

aos lados e na frente do mo­

numento, onde se integrará
tamlbém umpequeno lago, sen­
do, atrás da:quele, 'construído
um rednto destinado a rin­

gue de patinagem e à práti,ca
de outros desportos que inte­
ressem a juventu'de. A estátua
mede ,cerca de 1,70 metros e

o pedestall cerca de dois me­

tros. A sua fundição foi en­

tregue à firma Bernardino

KénrifJlIG �fe �

e

-Frente
,

a Praià

,"unle f;u rd ()

o monumento ao Bombeiro
em Vila Real de Santo António

F'azem-se e Reparam ..se em

madeira, metálicos e Plásti­
cos. Colocam-se em automó­
veis. Vende-se acessórios.
Trata: Gavino B. Simões -

Rua José Barão, 11 - Telef.
37 - Vila Real de Santo An­
tónio.

Resposta aos problemas
. da industrialização regional

Está já em pleno
desenvolvime'nto a construção
da 1.a implantação do Parque
.Industrial Braga-Guimarães,
em Celeirós.
A 2.a implantação, em projecto,
localiza-se perto de Guimarães.
Entretanto, novos Parques
se desenham no País.
'Ná Covilhã. Em Évora.
Em Beja .. No Algarve.
Cada um deles,
força de arranque para as

pequenas e médias empresas
da indústria ligeira,
visando prioritariamente
o aproveitamento
dos recursos

naturais regionais.

lA ..

IPEMPRES� PÚBLlC� DE PARQUES INDUSTRIAIS

EMPRESA PUBLlÇA DE PARQUES INDUSTRIAIS

Rua D. Filipa de Vilhena, 6. 5.° - Loisl:\oa 1

Agradeço que me enviem a Brochura EP.P.I, e outras infbrmações' sobre ii Empresa.

Estores

Porsianas
Casa ii Casa Minha Gente

UM PR£MIO
Consulte o seu Agente

HOOVER
da sua Localidade

Inácio Leite, de Gulpilhares
(Gaia).

.

A inauguração far-se-á em

21 do próximo mês, integrada
nas comemorações do Dia do
Bombeiro.

C. da R.

Sérgio farraJota Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi­

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.- 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 ric B.

Telefone 233 98 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

Apreensão em Faro de

20 contos em ouro
Pela IP. S. IP. fOo] IdeUdo e �eme­

tido a Triibunal, fPaUJlmo Alnitónio
Viegas !Paulo, de 17 ,8;llOS, solteiro,
rujud81llte de; pinlto,r de, aUJtomóve,i:�¡,
nrutur8JI de 'Faro, OII1de re-sdJde, que
'era <pozitrudor de objelctos em ouro,
aJva-lirudo.s em 'ceI'ca de 20 'mil teS'­

cUJdos. 'Pl'eltelJ1/dia üa.nsoacciolIlá-llios

por llnt'enméldiio Ide um mdivi-duo co­

nhec�do !por «José PaJpe'loIDe» lIluma

ouriv,æa.ria situada na Rua do AI­

por,tei, 'em FaJro. Após interrogaltó­
rio, declarou que havia fUI1t8ido os

olbjec,tos de dentro de uma moohi­
la que um indiv�duo que 'descOlllb:e­
cia ,cOllocou sob UlIDa !nJOita no par­
qUe de c8impi13l!TIo da praia de Faro.

«JORNAL DO ALGARVE»
N.O 11007 - 9-7-'97.6

TRJiBUNAL JUDICIAL
DA

COMARCA DE SILVES

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Pelo Tribunal Judic�rul de

Silves e nos aultos de Carta
Preeatóda n.O 38/76 vinda da
3.' Vi!lJl'Ia CiNeI da 'comarca de

Lisboa, extraída da Acção Es­

pecial de Venda de Penhor que
Meta;lúrgica Duarte Ferreira,
SARL, movei contra V1lEGAS
& CONOEliÇÃO, LIMITADA,
com domicílio em S. Bartolo­
meu de Mesisines" foi designa­
do o dia 30 de J,ulho, pelas 14

hor,as', 'llieiSte Tribunal, para a

arrematação, em 1.a praça, e

pelo maior lanço oferecido aci­

ma do vrulO'r de 50 000$00, do

veiculo !lJutomóvel pesado da
maroa «Berliet T,ramaga;l»,
matrícula AO-85-45, pertença
da ré V�egas & Conceição, Li­
mitada, do qual é fiel deposi­
tário Manuel da Conceição
António, casado, industrial re­
sidente em S. Bartolomeu de

Mæslines.

Silves, 21 de Junho de 1976.

o JII.Ifuz die Ditneliltlo,

Ezequiel Sanches Casanova

o ElilC'I'livão diCi DiIrleliitlo,
José Matias Cabrita da Luz
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Actualidades desportivas.
Futebol

TRIBUNAL JUDICIAL DA
de salão COMARCA DE SILVESFUTEBOL

Troféus HCasiolls do Algarve"
em Vila Real de Sto. António
Para IdiiSiputa dos ItrOlféus '«!Casi"

nos do A1garve,», def.rorIltar�-JSJe
na noite da penúltima quaæta-õeíra,
no Ga.mJpo de JOigOS ,mrancil£¡co GOI­

mes Socorro, de Viilia Re,al de :San­
ito ÁlI1tÓlIüo, 3!SI equl¡pas do Lusltano
FUitebo[ Clube 'e do 'Sporting OlUibe

Olb!3Jlleals,e.
A11biltroiU :0 er, F'cl�crano Alves,

coadj'lllva.do pelos s11S. NaitáJUo SUva

e Amtónío Paulo, de Fairo, ie¡ as

equipa.s alinlharam inilcia1menlte:
Lus�ano: Pe,res; Carlinhos, José

EdUJarldo lRaJfael e Bapttsta: Guta

'e 'IDmiU;; Seb8J£Iti'ão, Zeca, Pena

Vasques e Va1I.OOIgo.
Olhanemse: João Luís; Fiilinto,

Jony, BeI1llardiino e GajUida; Caixi­
nha 'e Hélder; Nobre, ISamin-a, João
Poeira; e CartlO¡51 M'anuel. Intervi'­
ríarn de¡podlSl,' pelos locais, Manuel!
João Oeraldo e MaJriniho e pelas
vi's:it�rtes, :ANeHno, OidLUo, Valdir,
Tony, fuácio, Ga'rios ALber1to e' MOl­

destoo
O jOlgo foi caraetertzado por ex­

trema 'correcção e 'grfllnde entu­

síasmo, SaJgrando-.se ven�edor o

Lusitano, por 2-0" g<lilo,s¡ ob!tIdos aos

3'5 mãnutos pOŒ' Pena Vasques e

aos 80 rpor Zeca.

o Silvos, campeao do Algarve
Te,rminou a d;iJsputa do Campeo­

nato \Distrital da I \Divisão', em que

paI1tLcilparam 12 e¡quipaJSI. A 'cOInJI.le­
Itição foi organizada !pIela Asa,ncla­

ção de lFuteibOil de Faro e telI1minoiU

éom a 'v1tõri'a Ido 'Sælv,es' Futebol

Glulbe, rpelo que esta equj,�a reltorna

na prõxilma ,te;mporada as .prrov�s
fede'rrutiN'as, ,ingressando na lI! -D1-

v-�s,ãJo (N,a;c�oil1aJl.

A classiücaçãJo fina[ ficou as!sim

ordenaJda: 1.°, ,Silves, 38 ponto's;
2 ° TorraJLta !36' :3.°, Loulet3ino, 3'5;
4:": LaJgoa, 28; "5.°, T3ivire.I1IS1e, 23;

6.°,. ISão LUliisl, 23; 7.°, Marítimo, 2'3;
8.°. lMoncaraipH;welIlJse, 22; 9.°, 11

Eslpe.ranç,as, 16; 10.°, Leões, dO'

BaiNo, 14; 11.°, Carnrpmei!1se, ,5;
112.°, AisiSiOlci'ação de .Qua!1téfra, 4.

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

II DlVISAO

(�!iNAL)
'Vlarz.Lm, 3 - PortLmonense, 1

CÃMPEONATOS DISTRITAIS

I DlVISAO
'São Luís" O - Maritimo, 2

As..QuaJr1bei!\a, 1 - Tavirense, O

TOI!1r!lllita, 6 - Sillves,'2
LaJgoa, � - LouletaJllo, 3

Moncaraip'", 3 - C8Jm!pinerlll31e, 2

L. Ido Ba1rro, O - 111 Esrperail1., O

o Portimonense

campeão da Zona Sul
Gvande e 'compreen·sdlv,el é o ern­

tu:liasiIDo lCom que iPnr1ttmão viv.e.

a ascensão do 'seu mais 'repre",eil1ta­
Uvo :ClUlbe à \DivÍl:�O' Maior. A tí­

ItU110 de curiosidade, mO'rm,ente' para
a c'O'lónia aJ,garvia radi,cada· al1ém­

�fronJte,iras e interes'sruda no dels­

pm1tü-rei damoisl a 'compO'siçãO' d_ü'
OlllZe camJp:erão. da Zona ISuI da '«.01-

visão de !P,raJta» ,e que fO'i o,rientado

por Mário NUJnes, o jovem e com­

petente i!:técnico..
Eis' o paanJtel do iPm'timonenSle,

com inldi'cação Ide ,luga,r:e.s, ida,de.'! ,e

a;nterio,rel�, .clubes: ,gu!llI1da-redes,:
Jo,rge ('18 an,os, POI1timoillen:E'e,) e

Rodriguesl P¡ereira (36 ,anOls" ,Fa­

r,enSle); ded'es¡¡,s,: Mons'o. (3:0 anaiS,

Po,rHmon€lIlJsle,) Walter (24 ano!s ,

SiLv,es), ¡pa,ch�co (3,3 ana'S', Po,rU­

moneills'e) e lJelca,'1 (3:1 aJllOS', POT­

Umonens,e); médio,s: Juvenal] (3,4
anœ, Sjlliv,es,), AJmadeu (,2,7 anos,

P,roígres,,'o), �erharllldo (,24 anos,

Silves), João Paulo (,2,7 anos', Por­

timonense), Guslt6dio. (24 ana's,

Benf�ca) e Calruos A:�ber.t.o ,('25 ana'S',

Loul,e,bano); aJVançados: Hintcn (27
anos, BOltafogo,) ,. Ai'I1ton (:24 ano""

Lb,is) Mat'eus (3\2 anos" Po.rtimo,­

nens'�) e Edmils.orn (27 ana,s" Hel'a.­

fOlgO) .

Futebol iuvenil
A di,ve,cção da ASiE'odação de Fu­

telbo� de ,FarO' to.rnoUJ poolicOl um
IouvoŒ' do seguinte 'teo:r: «'Aprecia-,
daiS, em r,eunião. Ide ho,je, O:S .,re:êlull-,
trudols da des¡];ooação da equipa de,

iniciados deSIta MI:¡oiciação ao con­

vívio Ida referida ,cat'elgori·a, realiza­
do no,s dta:SI 18 a 20 do :co'rr,erute, no
distrirt:o de Bej'a e tendo. tomadO'
conhedmento do éxemplar com­

pOI1tamellllto rdisci;pl.inar >dos jo.veills
que int'egravam a equipa, quer des­
portiva que,r 'sociallnen:t.e, foi �eU­
be,rado 'collweder púJblico louvor a

todos o's jogadores" .bem ,como ao

técnico sir. Otelo Le-ite V!lIlério, que,
a t,�tulo gracioso, os' pre¡parou,
aCOillllpanhou ,e dir,igiu, louvo·r ,tan­
to mais mereddo quarnJto a.s gravelS
ded'iciência,s v:erilficrudas na ovgani­
zação fOlram 1.lJffia bem dispensável
prova impoota ao seu ,espírito e

edUlcação, que. reaJlçamos ICOIITIO mui­
to posutiNo>.

VENDE-SE

Organizado pelo Sporting' Clube
Olhanense, deconro no Parque Des­

pcetívo OrLSitóvão VIegas. em Olhão,
o VIlII Torneio. de Fulteibol de ¡Sa­
Ião competíção já tra.dícíonæl na

épO',ca eSltil\'a:l 'e que conta 'Com a

parr ícipação de 40 equipas, número
que diz bem do seu interesse.

Vai efeotuar·se o I Torneio
de Futehv I de Cinco
� Cid'dB de Silves»
OI1ganizado rpelo ISi:]¡V€JS iF. C. e

com a colaboração de uma comes­
são cOllliSltitufda p'elÜlS srs. Diogo
Caâvárâo, José PelSlS,whia e JOIEIé
Luis Víedra, vaí �ea'lizar"se o il Tor­
neío ,de Fuiúehol de Cinco «Oídade
de Silvles», 'sendo a seguinte, a Dr­

dem dæs eategortas: ES1CailãQ A,
11 - 1� anos; escalão B, 14 - 16
anos: escalão C 18 - 500 anos

. (dods fedemdOlSI).'
O in�ci:o está marcado para 19

deSite mês e a inscrição das equt­
pas, pode ser. fedta todos os Idi'as
úteís, das 22 àSl 23 horas, na sede
do. ISHv'eEl F. C., até ao dia 1'5.

CICLISMO

I GRANDE FESTIVAL
DE ALMODõVAR

Na d'ist:âl!lrcta de 1i20 krns, correu­
-is,e o, I Grande �eSltirval de A'Lmo­

. dõvar, a que assístãram CN'Ca xíe
3 000 'esp'ec.taldor,es e Ique It-eVie par­
'trda e ,chegada 'a ALmo.dôVlar, pros¡­
segumdo pDr Oastro Verde 'e .ou­
rique.
A.'l das¡sifLcaçõe,s fOlra;m as 's,e­

gu.i'niteis: Igeral (:seni:olleS) - 1.0,
A'rmmdo £rur.radae;; (lAlmodôvar)
3 h. '5,5 m. 1)2 s.; 2.°,. lM,anue[ Gon­
çaJlves (Tavi'r'a),. mi. It.; 3.°, José
Made,ira (T3lvka), m. t.; Montanha
- 1. 0, José Madeka (.TaJVrra); 2. 0,
Armindo iBa11radas ('A!Lmodôvar);
3.°, lCarJos Vitorino (fuv1ra).

ATLETISMO

H�Li:)ER DE JESUS, UM AL­
GA'RVIO EM MONTREAL

O vaJlorolso aUe,ta; moo'chiJque!IllS1e
Hélder de Jesus, Dbteve 'O «'ViSitO:»

para pal1tidrpa;r 1llQ.s Jogos Olirn¡pi­
CO¡s de MOIlltreal ao akançar, no.

decur.soo dos Na;cionais de AtLetis­
mo, ,em ,LiEiboa" o tempo de 3 m.

40 s. 6/'50 nos l' 5.00 metros.
GUJ'!'iœamffillte, lIlJesta competição,

outro aLgaI1Vio :e vaJlor do. aJtIe,ti\Smo,
nraciona!l, João Ca.mJpos (Liceu de
Fa;ro), e.strubeleceu nDV-O 'I\ecorde re­

giOllial, ,COlllli ·3 m,. 46 IS., class¡j¡fj¡can­
doo/se em :5.° IUlgar. A lSua f'l'ente
frcou ainda outro a�garvio e nome

grande taJIll:bém QD rutileHsmo portu­
guês" OarJÜI¿¡ Ca;braJI: C3 m. 43 s.),
cuja ,ausência daiS OHmpico:i) se la­
melIlJta.
Paro. HéLde'r de Jesus DS votOls .de

f'eH,z p.r,esença em Montl'eaI, na fes­
ta l_g1rande do despo11to mUlIlJdiaL

Em 10'e 111 desme mês dispUJtam­
·-·se nO. EstiáJdio da Campina, 'em

LOUlLé O¡;:, 'camrpeOllialtos' d�srt:r�tad.s, de
rut'1ettsmo, ma;sculinos 'e femiminoL3',
,promovidOos pela 'De,legação do
l1NA'l1EL.

T£NIS' DE AlliSA

«VII TORNEIO CIDADE
DE LISBOA

Quatro 'CeŒlJtelllas, de al�q,e.ta.s rparlti­
ciparam nOo ItorneiOo «!Cidade de, Li,s­
b()ra», elIlJtre {)S qUais're¡presenJta;nte,s
de ,c1ube� aLgarvios,. De.sItaJcamo,::1 .a

presença, na final de seni'ore,s. de
ArnsleJlmo Vtegas (!F1arens'e) 'que'su­
cumbiu ante JOtElé A.1vOoe.frOo (Pal­
mciras,), um caiffiJpe.ão. 'crónico: elITI

comipetLçõe'l de.sl:e ,género. Na,s
meias fi>nais Anslelmo. Vie,ga.'1 der­
ro'talra Jie-an !Pi:erre (Acad. Amla­
dora) pOlr �l-'l!3 'e 21-16. Go.IectiiVa­
mente, o Fa;l'ensle COlIlJquisltou a 5.·
pos,i'ção.

PESCA DESPORTIVA

Organizrudo p'ela ücilie,gação dOl'
INiA'I1EL, 'começou 'e1ITI' 4, prot!:,s,e­
gu.indo em '].11 6" 18 des,te 'mês o

Campeonato. IÍ>'ÍSibriitail de Faro d¡e
Pel"lca de Rio, a de¡co'rre,r nas baT­
raJgenSI de Odiá.x,e,re e 'Santa Clara.

A ,S,elcçãQ de .Œ'eslca .ne:-!portirva
do. 01uibe Nãultilco do Guadiana, de
Vil� Re,al de San.to Alnrtónio, lelVa a

efe,ito no dommgo. um conCUI1soQr de
peElca inter-os.ólCÍo.s e ex:teillswo aos
sócios do. GAl? de Olhão. e Imor/ta.l
de A�l:m¡fej,ra. O ,CO'llcun.s'o nelaJi.za­
-,s.e no. 'mollihe da, 'b!llrra do Guadia­
na dOlsl 1000 ao.s 2000 metrols fi­
nais, :da;'1 7 à,s, 12 'ho'l'æ,·. Di;�putam�
·ISle 4 taça,s e \l;IIli jarr.o de rporce­
lana.

PaJtrorC'Ína,m o concurso, o Clube
N,áuttcOo d:o Guadiana, Ourive.sar,ia
Cruz 'e Whtsiky Teac'he,r',s.

Casa térrea com a área de
200 m2.
Trata: José Vieira Lapa

(José Grife) Calvário
Estôm'bar.

Prédio rústico no sitio de . adjudicação da empreitada:
Regelo - Alcantariíha, com­

posto de terra de semear com

árvore:s, a confrontar do !llor­

te corn caaninho, do sul com
José Iná'Cio (!herdeiros) ,

do

nascente com Manuel Ail'Ves
TeixeiTa & Irmão e do poente
com Deolinda do Carmo 'Frei­

tas, descrito na Co:nservató­
ria do .Registo Predial de Sil­
ves soh o n.O 28689, a fis. 75
verso do Li'Vro B-71 e inscri­
to na matriz sob o artigo
1475. - Vai à 2.a praça por
50000$00.

«JORN\AJL DO ALGARVE»

N.o 1 007 - 9-7-976

Anúncio
No dia 14 de Julho de 1976,

pelaa 1:5 horas, no Tribunal
Judicial desta comarca e nos

autos de carta precatória n."

33/76, vinda do 7.° Juízo Cível
da comarca de Lísboa e ex­

traída da execução de senten­

ça (sumâraa) que 0_ BANOO
PINTO & SOTTO MAYOR,
SARL, move contra o execu­

tado CARLOS ALBERTO DA

SILVA, solteiro, maior, resi­
dente na Rua Francisco Lou­

renço da Fonseca, n," 10" em

Lisboa, há de ser posto em

praça, pella 2.a vez, para ser

arrematado ao maior lanço
oferecido acima do va:lor que
adiante se indica; o seguínte
prédio- penhorado àquele exe­

cutado:

Prédio a arrematar: �

Silves, 24 de Junho de 1976

O Jui!z de \D¡irei'to,

Ezequiel Sa,nohe'8 Ca'8anova

'0 Elslcrtvão de lDil'edlto, �

JO'8é Matias Cabrita da Luz

Exp !lSiçaO� feira
de coleccionismo em Faro
No Olub ,Faren"e, na Rua de

San'to António, de.correu :no, úlJti­
,ti:mo Iftm de '£,emana, vo:1tando a

fUlIlJctoillar 'em 7 e 8 .de AJgO!,slto, uma
exrpo'sição-fe,il'a de mo,eda:s, me,da­
IhaJs, ,slerlos, notais, àn:ti:gas 'e caixas
de fósforos. A albentura é das 10
à:J '24 hoœals.

Fado B folclore em Faro
o ,púlbllico. a1garvio vai aSS'tEOr

a UJm eEip'ec:táJculo de fado. e folclO'­
re que, organi,zado, p'elo ,slpolrlting
F1a;re,nse, se 'realiza na terça-rf':eira,
no São Luis !P'aI'que, «m ,Faro.
Türá o meum,o a ,proxlllça ,de

AJmália Rodrtgues, que, a.compa­
nhada rpdol:! ,seus> ,guttarri'sJta,s, e ·vio­
<listas, se /des�o,ca ao A,lg!llrve, 'ex­

pŒ'e:ss'amenlte para !p'aI1Ucilpar nCl3te
cslpectãculo, e a Ido, Ranaho Fol­

clórilco da FuS'€lta, ,cujas. actuações
o. guindruram de há muJto a, 1.lJffi

prlano de mereddo destaq>ue,

os C. T. T. NO ALGARVE
PREPOTÊNCIAS NOS C. T: T.

DE FARO?

Do. Servi¡ço ,dJe Infolf'mCtrçõe;S' e;

R'adœmœçõe,sl ,daIS' C. T. T. recebe�
mó'& a IS,6Iguiml-;r" no'tœ:

,Em :carta dir�gtda i Redacção'
des,se jornal, 'e pUiblicruda EIITI 28-15-
-76, alude o au:torr a ,difi,cu1daldes
com ,que deparou, em' ,Faro, a,o pr.e­
bellllde'r reave:r, no,s OTT, ,u.rn:à, cor­
respon.dência 'q'Ule hruvia lançado
pOor 'Engano num marcOo rpoi'l�alL da
cidade.

SOIbve o a:St!:,Uillto informo que"
ft'ril',a,·, ave,ri'gua,çÕ€,s, conf.inm,ou-,se
a impos'silbiWda,de de maJlld!lh pro�
c-eder imediaJtameillte à a.be,rtura
do I1eferido ,mar,co, 'Por na altura
não hav,er ,pessOIa[ disporu>ve'l para
o efeito

TéJria: aJE!sdJ:n, de se a;guardar a

hora ,prelvislta para a tkalgem da

conrelspondênda.

Armazéns vendem-s8
EM OLHÃO

Com área.s aproximadas de
cerca 300 - 325 - 350 - 600
e 900 m2.
Tratar com J. C. Cruz -

Rua Manuel Martins Garro­
cho, 1 - Olhão.

MINlSTÊ'RIO DkS OBRAIS PÚBLJ1CAS

Direcgao-Goral das. Construçoes Esoolares
DIRECÇÃO DAS CQNSTRUÇÕES E'saOLARES DO SUL

«CONCTJiRJSO PúBLICO PARA. ARRIDMATAÇÃü DA EM­
BREITADA i[)E «CQNSTRUÇÃO DE UM EDIFÍO E'SC'OLAR
DE 8 SALAS DE AULA NO NÚOLEO DE PORTIMÃO
(E'STR.A[)A DE ALVOR) NA FREGUESIA E OONCELHO
DE PORTIMÃO, DISTRITO DE FA'RO ElMPREI'IWDA

I

N." 5-FR/7'6 ..8»

S6 tem

CALOS

quem querlfl

�
à venda nas

farm�clas
Em referência ao assunto em epigrafe, informa-se que

o referido concurso !:foi. adiado para dia 28 de Julho, sendo o

prazo para apresentação das propostas, até às 17 .horas do
dia 27 de Julho.

.

Vítima de acidente
de viaçãoO Dêrector,

Celestino António da Veiga Neces David

Eng.o OivH

No cntroocameœto junto à Oruz
de Por'ltugal, rã ,erllltr¡JJda de Shlvesl,
colãdíram um auítomóvel conduzi­
do. pedo 'advogaido 1SlI'. dr. Rui ,de
MoraLs resddenta em Silrv'e!S' ,e uma

mOltorizada· coriduzbda pelo meta­

lúrgico sr. Germano António Sei­

queira Ouecreéro, de 36 anos, sol­
terro tamlbém resídente naquela ci­
dade. Devido à ,gravidade ríos feri­
mentos, foi' o Germano conduzido
numa ambúlãrucia para L�:ibOra en­

de veio a ,sucumbir.

Pessoa mÚi.to ,e�ti.mada e conhe­
erda no medo, o seu f'unerad, que
se realizou para o eemítério de Sill·­

vee, coastítuíu profunda maníresta­
ção de pesar, itendo a urna sído
transportada aos ombros dos seUIS

camaradas decide a �g1reja at'é ao

cemttério.
-

AG. N. Ro de SillVies q'ue Itomou
conta Ido aJc�delIlJte, apela ¡para a ne­

c-ess:i:dade de s'e 'c1.lJlU!prtr rigorosa­
menbe. aiS Isinais de trâJn�ú,to,. ,pais
e'SE!e Icuœd3ldo ¡po.l' 'P'ar!te' ,dOrs utooles
da el�traJda con:tdbutrá em llaI1ga ,es­

caLa ¡para a rd�mi:nuição dos actdem­
te,o' desita naltur'æa.

tôDlora Munici,ol �O Loncel�o �e toslro Morim
Anúncio

Faz-se público que se encontra aberto o concurso para

E. M. 50'5, DA E. N. 122 A CA'CHOBO POR FUThNAZINHAS

(CONSTRUÇÃO DO LANÇO DENTRO VO CONCELHO DE

OAIS'DRO MARlM) - 8.a FASE - PAVThfENTAÇÃO

A 8Jber'tura das propostas realiz'ar..Jse-á na C'âmara Muni­

dpwl do Conce/lho de Castro Marim, às 15 ho�as do dra 22 de

Julho de 1976, termin8Jndo 24 horas an'tes o prazo de apre­
sentação 'das propostas.

O processo de 'concurso 'encontra-se paJtente na Câmara

Municipal de Oastro Marim, todos os dias úteis e nas horas

de e�pediente, podendo os interessados adquirir cópias dos

elementos patentes, na Secretaria da mesma Câmara, soli-

I ci'taJndo-as com a antecedência de 5 dias.

Fundição
I ¡enalbaría Melânila

Bruse de licitação . 2565830$00 Fundição de ferro, bronze,
etc., e serralharia mecânica e

civil, vende-se, arrenda-se ou

trespassa-se.
Dão�se todas as facilidades.
Motivo de saúde.
Resposta ao apartado 85

-:-:- OLHÃO..

Castro Marim, aos 29 de Junho de 1976

o cPlI!elsliJdelllte da Comi:ssão AdmlJnl¡Sibra.tiva,

José Manuel Salvador Martins

Ten.

NO MERCADO EXTERNO:
A COSEC é a seguradora oficial do País para

os créditos à exportação.
Ao segl,Jrar o crédito concedido pelo exportador

ao importador; a COSEC garante-lhe o necessário
financiamento

NO MERCADO INTERNO:
A COSEC cobre praticamente todos os sectores

da vida económica nacional, garantindo os créditos
dos empresários e comerciantes.

Sublinhe-se como especialmente importante nas

circunstâncias actuais, o SEGURO CAUCÃ() C'�Cque funciona tanto no País como n.o estrangeiro �
para caucionar obras e trabalhos 'de construcão.

Informe-'se!
Você poderá ser um dos interessados.

companhia
deseguro
de creditos,e.p.
AV.5 de Outubro. 101-USBOA 1
Tele!. 7601 31
Telex 1885. COSEC·P
Av. da Boavista. 967. '3.°. Esq.q
Tele!.696039-PORTO



I.BRISAS elo GUADIANA}
Falta de médicos no período estival
em Vila Real' de Sa'nlo António

N o H0'8jJ�ita,l Mærquês de Pombal,
âe Villai Reair de Sanl�o� AnIM­

mo, re,umu-se na p6lnúltilmœ quinta­
-feira ai ri'JSrperclf;'iiva GormãlSlsão Ins­

tœladol/'(L, -pœro: œprecuição do« pro­
blemais rel:lU¡'tanl�eS1 da fœltO! ãe mê­
diJcos nO! q.uœ�ã e.s1iival em CUl1W'.

Foi referêdo que, -em e81Peciiall nos
mes:es de Julho e AgorSlto e nOI': prr­
mé4JT'o's qrui'l1JZe .dilaiS ,aJe Se¡fJernbrO', a
œf,luêt1JciJa de tluri.stas ao extremo
Solt.œventOi œllgUlT"ÚiJo, traz, um 00:;­

tra:olrdJi"n!ár�o œcrêslC'i,rn'o fI, pnip'wlução
que sle caJ]icwla; ande erntãor pelas
dJvquenl[;:œ mA� P6ls¡'KJ,a�. Ne¡�ttai8 in­

á/¡uÆ1m-,SIl'l, aJMm idJo.S. oeraneanõee 'ha­

b�fuail�, t£n:¡, maior núvme:rO' de jre­
que¡nlt,a,xOlTelsl dai ZOIl'lia dé; camprLsrmo
de MOl11lre Gorr.dJOj, que. já não 8'e li­
rnÆtœ a;o Pœrque em si>; os [requen­
taâoree âo Pœrque ,da Praia Verde
el olUfron âe nOiveM área.:: aJe turiJ8rmo

qlU,e sle vão criarn£11o.
No amo, transa:c<to, Itlirv,e¡ra.m O,S'

dn,co méiæilco� e.ntão em 'flBT'ViÇO na

v�la, œ a/Íuda. ,duraml�e Oi Velrão, de
dOlZe p'olliJáMnkO!s: dJesltŒl�aldo,s: rJœra
0'81 C'ol'11lc>e¡�hO¡-1 de Cœsotro' MaTÍi'l'l'l<, Ai­
cOlultiJm. ViJa Real de Salnto Ant'ó­
mo B: TæIJiina, com balsle nels,tai c,ida­
de e qUie, aJcll!uaJn,do �8 hOlTas. por
semœnœ nOi Hosptiltail villa-real�ensl?,
�he aJsrslegll./irara;rn um serrl)�lço, per­
mamente em todJo o ,mês< ,œe. A,gosito
e na: prilmelira m€'itœde ae SEl�o€'m.bro,.

110 aJnOl em CUirso" o número ae
rnéæiico8 I1J'OfPiICilínvcol8" d6Js1talcœ£11ol8' ,pœ­
ra a meum,œ z.ornœ foq) de ,œez, mmS',
alpi6JSar aJe tOldœSI as l'euni:õe>s .e diH­
gê!l1lci'al:1 .elje¡atllwldas, não sle cOlnlSe­

guilu oque nenhum ŒlC't:uœSlsle. 1�O con�

ce.7lhOi de Vi:Za Real de s.anto, An­
tómo.

NãJo. hœvenito, assim, po,sl87Jbi:lidla.­
dle de, nOlsl m,o,ld6\S1 dOl amo' anterior,
ser aJs.S!egurœdo' Oi sBirv1)ço perrma;­
nenf;¡e. que :.'je d6lslejarvŒl, prrolcurou­
�8Ie cOIIma:tœr aIS fœr.t(1),�, atra(l)ê& da

. pubUJcœção 'de GmlÚ1'Iicio's no,s jolr'nails
dliári,olS'i, I�en,do�&e olb,tido œllgwmalSi
l'es:postaJ.I1 ,œ :deixare.m piTerver que
tWdo' i:riO! p,rolcelslwliT-S,e, ,da: meifJho'T'
maJnerhra;" C'onse.gluirndh-se a ilndiJsl­
p'en(iáv'el oOlber<twrœ.

Swcede p'ornéirn que urn 'do's mêœi.­
COlli ,cujo OOlnCU'ri8Q .5'13 olbJt'¡�etra pelos
jOlnnaÆs, desi,sltiJu po,r inoPilvOIS' de
81œúdJe e outro', que ,tilWhœ gara!l1lti-

Ouem está'interessado
em boicotar a ENATUR?
O· Silndrilcalto aOrl Tl'albailhaldorés

nai Il/'IIdús:t:ria Ho,tBl6fira e SimrL­

lare,� ,do Di.sl;ril�o, :æilsltribuiu um,co­

munÆcœdJOi €'iJn que s,e fÓlca a:"llqlVvda­
�e1) rela:crLomJa.rlals com a Emf/)I/'esa
Nœ']i)omœl Idle TuTri'8lma (ENATUR),
° aua,� é ,do slf.lquirr¡,�e: teoll':
Tomou a dire,cçã.o dE'lSlte ,S:jmdi­

ca:ta ccmhe,ciimlem'to de que ce:rtas

forças po],�tiC'a.s., conjullitamer.1te
celm dete,rminadoSi indi1víduos, 'que
todol" nÓ:�1 cOlnhE'IC'em,ol<¡ pOor -te,rem
a:],cançaldo siitua,ções de 'prilvillélgio',
nã.C) ,prlla, :'>:Iua _çcm,p:�tênda m,a,:1 ,'dm

pelo sleu QPÜlrtuni,�mo, têm vindo
uT:ti.mI2.m1�1:J1"e a, df,sl�ln!Vo,1ver ,d'ete,r­
minaidalfl .81cçõelS Iten:decrlt'e,ol '8. lmU't¡,..
liz·ar k,do mn 'bralhaIho merriJtóTio
e oque ,fi) 'EcrJJqua.dra numa perspec­
.tiva de rea:bml!¡':ar 'a 'economia na­

,cion'al albravésl de UIll1a da,� ,in.dlÚJs,­
triall ,mai's ;primo,nliais para rO fim
em ·viISlta: o Turis,mo:'

PE'rI'iguntamio:::! a nós m:f!I'3m:cy\

qUEmli lé oque ·€,Sltá ,inte,reflsla.do em

ho,icoltar �. E'mltra,da em: funciolna­
me[J¡to oda iEN:ATUR (Em.p.re'':Ia. Na:­
cLamaI do TUlriimo) a:lternati<v,a vá­
Hda para c' œ1ançam'E'llltol ··clo Tu­
r�ímlo 'que fo,dol�) mós dese,jamoo,
um,a 'V'E1Z que, a relferida .em'P rE'sa
já fed. aprorvada 'em GonserhOo de
ilVÍimisbron.

Cremo�1 :qu") a, respo'sta é [".om
CI],ara,: 'E£I::á ,e:,lt'a <dire'cçã,o consc.i'en­
te ·do que, rc>prœl�lta a ,E:NA'I'UR
p:aJ:1a a rE'lcuperação dOl TuriflIDIo e

sOlbirotu::lo 'quanto pOl1em 0151 Itralha­
lhaldorel'" atravé.s' ,da. g,Ua, partki!pa,­
ção, C'ontrilJmUr ¡para uma gestão
ccn�l�i':lnte ,('> vtra,da pa,ra, 'CI I inte'­
I1el�I"ei.') ·da >próprta, e1asSlC< o -dOo parvo
português em 'gelra1.

AO':1 'que pretCindem coJ,cl�a,r as

c,mprei�lais mova,mem.'t,e nals ,mãOoS do,s

Mülc's, ChMl1lpalim'auœ, Bulhos8Js,
[(c., relslpocrJJdem on 'tralbailihadores
co'm a sua unidfilder ,e del':tecr-m,ilTI:acá;o
em maniter as com,quiElta:EI a.lcança­
drus p:s,10 povOo por,tuguês e, von,tade
em ,cœrbrilbui'r ,papa ra Itdtal re'cUipe­
ra,çãQ da TurismO!.
AOis 'que 'Prrel�emdeill1: malnter pri­

vi,liégier-I a.lcaillç:aldÜl�1 peor nítido clpc.r­
tu'Il:iJ..9ll1Io, re�¡polI1dem OISi tmibaJhado­
rei'l ca,m a ISIUla diJgni,daide e capaci­
dade de t.rruj;)a;Iho, di.z,m.do Ibem allto
que a hOIPa dOo ,e'po'J:1twni.s.mo q:Calbou,
vell1lh¡a e,le de omde lVi'er.

'AlSiEJm, 'exigimO¡,1 a quem de, di­
re�to, que lllãOl permita 'que '€'l<ita Sti­
tuação s'e mantenha, ¡pom,dol em

prMtca 'as baise,s tendentes ao relaJ!l­
ç'8Jmemto do Turtsm'o. através da
IDNlAfI'UR.»

dOl a vrLnda: nO�1 ¡ims de J'UlYlJhOi e a

quem se hawi,ŒI já enttr61gue 01 -pro­
iJ:ramtia ,de serviiço, resolveu desis­
tir à úJHliima; hora:
Nestas dr'cun"ltâ'11Jci.œs; alf�gu.rœ-se

diifíci>l mamrt.er a 10ltail cooerturtu âoe

&BTVÍÇlJl', hoepitaiares. emlbOl/'a . a

OOimissãOl Inoslliœla,dora cO!l1Jtinua a

não. se poaaptur a: esforço« nes:sle

S'erz¡tiJdJo, dlijUigenlcvam£11o Bs,talbelecer
contooto« com to!dos CI:I wel¡:buœ1s

imtleressiœàJol&.
Há ta¡mb,êm a; cornsi.dJell'ar que o

quœdJ:ro diínioo ,aJo' Hælpilta,l vvla­
-IT'eaJlenS'e re,giisltou uma bailxœ, COIn­

tamâo-se agora alpema8 com quœtro
médicoiSi, que no' período. do Venio
são so,lvcilta:do's, rpara 1;01£110 O< cornee,-

, Iho, bem carmo para. O< de Caeiro

:,Marim. AOIS! SláJbado's e 'doW'1limJgol,', o
.

Hos'pilta:1 de; Vilœ Rea:1 de Santo An-
,fJónÆo, assiils,tlei aiinda, a\�éirn ,aJaIS' doen­

I ';es 'dle. Gœcela, alOI!1 ,dOISi vilzil11lhol8' con­
i c'elhOiS .dIe Castro Marim e Aloou­
I
tiJm, oll'lidie não há alSl8lis,têenlCtÍaI mê-
dJi,ca: n61fSei � dlias.
Depreendw-08e-á, aJs,sitm, que, pe­

, Se; emJborra tOlrtœ O! b'Ola vont.aJde do,s
! médi1coISl, sreTãO', neslfe 6lS'tado de' coi­
! B'as, ,dJe aJdJmAlt:;;r al�gurnas fallhœs que
eventuaJlrnenlte; parsoS,am ve.rificœr-sl6I.
Nœ relwwião em ,caus,u 'dij'l8e-8ie

tœrnlbém que o dÂlre:otO'f' de Saúde
do DÆsltriltiOI, dr: Lwy Gwilmœrãel8,
co:munÆcœral htllVer OJ DiJr6lcção GB­
rarl ,de Saúde co!nce.diJdo. u.m subsi­
dlio diEi 150 cornt'o� 'P'ara. o'bra¡s na

MUitennildJœde do H 'O's(JJUa.l viila-iTea-
IZem,sle. J. M. P.

Sucatas de ferro de qual­
quer espécie e automóveis e

camiões em mau estado.
Tratar com Cirilo Virgílio

Fonseca --JCampinas de Faro.

o Rancho da Camach� [Madeira]
esteve no Algarve

'O UX_O, (AUSA

INDIRECTA DA DOENCA-
,

o que foi
agentes

'Quantos', neste IpaiS, saíbern o

'que ,é um :trans1tário? Decerr­

te 'que uma, pe:qU'ena peTc·enta,gem!
Pari,s um itraJlJs'itár10 é uma' firma

que I�!e 'eit1carrelga de if:ransponte,Sr iill­
'bern8Jciomal,:1 de mercadOlri�sl ide, to­
dos at! IUpO:S (i�nc,luindo ,murdança,s
de ne,siidêncials,). del�de prruticamen­
te ,a or�ge'm" ,ruté aOo ide,s,tl:no fima!. 'Ou
eelj-a: 'quem m.eees'sibe de trazer uma
máquima desde Mumque .filœ FarOl,
po,r e}Cemplo, e pr,e1benda O' ItraJ!ls,­

pOInte pair carnian 'I1IR (ca,miom in­

te'Nl8JCiolllal), cootacta um ¡t.rall1si­

táriOl, rucol'da o pJ:1eoçü do Jtransporte,
e pode,rá rseelber a mruquima 'em

FarOl, E<e,m que a mesma rtemha so­

frido quaJJquer trarruslbordOl, poi." Ique
o 'cami'om 'carregruri'a nas iDiEltala­

çõ<el2! ido e}Cpeldtdo,r em MUniique, e

descrul'relga,ria na2, 1nlsrtaJaçõe,s do

dBsltima:tá:rio,. em ,Faro.. E tSlto, tam­
bém, na inViersa, nas exportaçõeoS
de IPolJ:1tuga,] para onde quer 'que
selja, rna 'EUropa, no· que relEpeilta a

crunioills. 'E como nem só dO' ca­

miam virve o traJ1sttáriü, também
trab8Jlha com nruv:iOosI, aviõe"" elbc.,
enfirrTIo, tudo, o que r,elspedlta a trans,­

porteis inte.rmlJciom.ail'·.
Imm Unha,s geœallsl, i,slto é um

traJ!lsd:tárto, IE ItaJ!l,to 'me,liholreIE, s:e,r­

viços Item põrsisilbi[ildadeis de, pre:sta,r,
quanto mletl'hopes: 'con'tfilctOos-'colrre,s,­

pOondeIllte,s, pos'suir noult,rOIEi pa.isers.
, Em Portugal, há um celrltD nú-'
mere ,de ItraIl'Sriltálricls" ,cujos 'empre­
gfildors E),'ltão ,in.sc'riJ�QI3, noo SilTI:dicaito
Nacioma¡] do,s ,Emp.re�ados Admi­
nisitrfilti,vo,s Ida IMarLnha Me,rc'ante,
A:ero'lla'velgação e 'Pe,sicas, qüe en­

gllolba oos em¡p,J:1elgaldc,sl dai] a.ge:nitels
de na,vegaçã.o, arm.aldores, ,elk.

A,cOO1telce qUe ais '€crnpJ:1€1gaido,:i nos
tran:sdltário,s" ,po,r :e'Sltr!iJIlJhD que pa­
reç,a, ja.mais ,tiveram um contrato
eOllelCtL'-'D Ide trrubalho, pO'Íls que c:S

patrões 0'3 «,sdndicfiI!izavruu» onde
metl;hOor UlJe,.> ccnrviniha, estando a

maior 'parte nOls «lIDmp'relgaldo!SI de
m:1cr-Lt6ri:o», Ie ,E)a,�v'ÜI 'er,r.o, um ,único
nOi lS.i'Ilidiicato devido,.

E£1ta MlOImfiltia verid'ieo<u-,sle alté
JuIliihD ,de 19'74, ættUra €1m Ique a,s

traJbalhi8Jdo'r€'jc, puderam usulfruiJr ide
uma por,t'ari:a de ailangam,e.nto ,de
àmbiJto >do iMinis1:ério< ,do Tralba,lihol,
qUe eoœddelrou delVelrellU' OISI 'e'mpne,­
gadols do's trarusil':á.rios .ser abraJ!l­
gfdos ¡peJo lC. C. T. dOos Agente,,9 de

Nav:E1gaçãÜ'! O erll:tãOo Igr,émJo daiS
t'rans·i!tário'SI diJ,lcOondo'll, e somem.te
a;pó,s' alguns ,me,Ben de Iluta iqUe. ',cul­
m'inou Icam Ulrna, ameaç'a de gre­
Vie, a,s K(lcÜ'iJslalS,» normailizaram,.
'EIl'tœltamJfo, O< gré!rnio tOT:IWU -,se

ASlsOIcia,ção dO's Aigente,Si Transj;tá-
.

rio,s, 'e 00 cOillltratÜ' e,m �igolr s,orfre,­
/ra uma æ!Jteração, 'Pel!:a apJ:1eSlellll�a­
çã.o de um 'cfilde,rnÜ' J:1e,ilvfOJdi,cartivo
dos ,emprT'elgaldOI8 dOI", ·age,ntes <de na­

veg'a,ção" do Iqual O;CI lempre,gados
dOis traI1S11tár101�, não, usufruíram.
iE:ste contrato 'daltfilva <de Felvepeiro
de 109i7i2.
!Em 197r6, ma.ils propriiameU:lite em

finos de 'Selt€lilllbro, fO'i �,reSiem.t¡¡¿a
à ASl3'o,ciação ,dos AlglE'mte.s Tnlms'Í­

tár:iü¡s um ,p,roj'elctÜ' para C. C. T.
único para ·as darElêle:s': filge,nt'esl ide
navegaçã.o, Ii:ram."i!l:áriOiSi e a,gen;teiS
de tráJfego (¡quel ,como é ó'b'VfOo, fOoi
iJgu8Jlmelllte a¡preiS,entado 'à,s outrals
durus: 8JSlso'ciaçõ,es), o ,qua!] foi pura
e simp'].e;¡:lmente, reje'itado p'eŒ'olS dois
ú!ltimos, e,em 'que houvesl�e quai,sl­
que,r dliEicussões 0'.1 melrmo contra­
p'rOpciSlta,Sl.
No rque r,espedlta à Als'sodação

dOIS Agemtes' TramsttáJriÜ's, houve,
alpó.» aJqueila da,ta, ,urolca de' o:fíJCio,s
com o :s.iindilcaltO' a meu ver ma�S'

para '«'entr,elte,r» ',que o,Ultra ,eOlis'a.
'Enfim, ;paslsIOU-:se o tffiTIipÜ'; já a

A,lslo,eiação dOI�, Alge;n;tels ,de Na,ve'­
gação< di.s.cultia o prOoje;clto Ipa,ra o,

novo C. G. T, (e'Sltarrws 'em finS' de
Abril Ido 8Jno ,decorr'en,te), 'e, OIS

rugeillltes ide Itrálf,ego, 'I:'Sltavam dilspols'­
taiS a ne,go.G'iar, em.'quanto que O'

gJ:1émio ,do's I agemte", trams¡,tários,
:t¡Yl1llaldo A'SlslÜIcila,ção, manltinha a

sua reicUsa de ISle .'·leJntar na me,sa

de nelgDcia,ções, 'alegandO' ¡que o' sec­

tOrr rllão podia supo,rita;r al!: venci­
mentos 'Pedidoe, (a.iIlida .nem sequer
dtscutidols, e 'que viriam a baixar,
qUaJ!ldo discu:tidos), «elsiqueeerndo-

a greve dos
tr'ansitários

-se» Ique num C. C. T. a clá.usula .

dos v,emc,i,meíllltoISi não :é C'e,rtarrnemJi'e
a de maio:r iímpOintân:cia.

AJpó::1 no'va am,e,a,ça de grerve pro'­

gress,iíva, ,marc·ada .p:tra 3 Ide 'Ma:iü,
votfilda em fil5Isemlb1eia I�e'ral de tra­

balha,doJ:1e>s idos Itrês ,s,elctolres, '«'ace­

deu» a A'Els:O!Gta,ção dOIS Aigenteis
Trarru�'iltáriOis' em Itoma,r aS8entÜ' na
mesa de ,negClcÍ;açõ>e,s, :Sla,1vaJgUlar­
dailllda ainda a�,s,i:m, ¡que unicarrnenbe

após alss:embleia daiS patrõels tran­
sitáriols, em 7-,5·-,76, rSle,rta dada r€lSI­

pOisita iderfj¡niltL'va da. A's'S!O'ciação.
Mats urn «'em'treltêm»!

Ji: ve'J:1dalde 'que rucahara,m po,r
cOincordar e as negoCÍ>açõ'€':s! prosl­
seguira.m', filgolna 'com a repre,s'em.­
taçã:o ,dOI�, !bran.'d:tári'ols, elste's mais
com a «miJs'sãol» de nã.o slelguir em
froobe, mŒ£l 'allnda ,ass,im Ü' C. C. T.,
a,cabar,ia Ipor 's'e,r 'negO'cLrudOi e apro:­
va,do na qUruS1e;: to:tai]�dfilde, ex­

oe;p;luando all,gumas cláusula", ,re's­

peiiltan,tes a iSIUlbsMió de: doença,
pre,vidOOci'a, pensão de reifoor1m,a. ,e

tabela ,salfil!'tfill,
Neste meio temlpOo, o Iprazo 'lim;!­

rte, voltado em nOlVia a,<ls,embleia ide
tra:baYhaldores. o pr.azo, llimtter, Idl!zia,
para, telrm,o, ,da,s, m.·elgolcta.çõ'els' fOor o

dia ·2'5 del Majo Ú]¡ti:mD,
Da,do Ique a s,i!;uaçãO' de imlpaSise

S'e ma,ntev'e aJté e,s:ta data fad Ide,­
c'r.�I'ada a �reve que. s'e iiniciou lem

27 de MaiOl, pellOl que largO' nelSSle

m'(',flm,('1 dIa rmilcam'ern;t:e fOlI'all11 ,ma­

nus'e,ada:::1 as Ic,arga,s de ,camions' 'e

n8Jvi'O,"1 quel periE:'avam 1�le não fQ,�I­
sem delslcanregada,s.
TudO' i'oItOi oque.r dj,Zie,r oquel if'oram

prelciso's naive m,elS:E'IS' Ide '¡uta dOIS
traib:-tlha,dorels palra 'eoml':elguirem
um lC C. T., rQue .subsrt:i:tuí's,s.e' o an­

'herio'r; 01 Iqual conta nelslta da.ta
qua:trO' ,aJ!lOS ,e m,eio, e 'alnda a:�:s¡im .

foi nercE'ls::,ruri,a uma gnerv·e, 'qUle, de�
c,erto rvai ter que: rv,e;r _com a ecOo­

nomlia ma.ciona[ 'que CISI lP8Jtrõ.e,s il:am­
tor aprE'lgoam ,€<:j'a,r ,a'bal!aida, 'e.mbo­
ra ¡p,ara a m'e,tho,rarem (e melhora­
rem .as :conldik;õels' Isócio-,e'conólmic'as
dos ,t;mlha!lh.adOll'e!", nãQ é pia,da),
não mexam; numa pailha. Antesl pe.­
ID ,coillltrário:, altir8Jm !para a fOig-uei­
ra a,dhas ,maIores. :oalI'a. gUie Ü' fOlgo
SIf'> não a'Pagu'e aJté 'que só re�,tE'm
cinzalsi! .

,Apers.alr Ide arSi Illelgoci'açõ'es, iterem
s,ido prt'ectua,dalol nOI ·Mini�télrto do
Tra'ballho<, 'SellTIlD!'e ,co,m: a, pre,,¡ença
de um funcVcmário de.�lte Ministério
e, na ,sua f:a,�le final Isamlbém com

um funcionáriO' :dn' Mini,slterio Ide
CClillullliicacõe,� e Tra,llIs'P.o:�t.el5', j.a­
mais ais IkaJha.lha.düres ,'le 's'em.-ti.ram
apoiados, .ailllbes i)),e¡]o :contrário.

Fi>na,lmienJte a- grelVe acabou em

3 ·de Jumho, paSislado, TervB a .dura­
r.ão'de um,a s,emana 'QUe. foi o h8i�,­
ta,nte :pa,ra, 's'e oVelI'itfiica:re,¡n anom1l¡­

lia,s, p, a,t.ra.Olosl .dii ,toda. a, esp'édr'" na
m,olVi:mIPint.ação de na,vi,aos e ,carrlIonls
fn'fernaoCionai'sl. IQUil filcaDam '0];0-
nUP::Jido", cClnfo,r:m,p, talm cheg-a,ndo a

LisbOoa. O'U aD !Porto. p!'1P,elcia,lmleri:!"p,.
As relDeDcUls'sÔ'e's qUeo tudo lEI'oo rvai'
t.e,r na 'economkl. it1aciíonal. ISlerão
cOln!'1í;de>ráJV'ei,s,. 'MaS' 'QUPi 'p,la'R¡ não
se.iBlm: ililliOUit,a'ria,g, 8001, tra'ba,lha,(lOl­
rPi&. ()JS) ,qÚad'S rtiv'eram, a ¡palCiênciil.
(ta.lvez nRlo 's'eia o terlm'o mBi's
Pi�alc:ta). de Iduranit,e 'no,Ye m,eF1f"S

tF'rlllta,rem a ne,¡mcia,cã.o. ervirtalllirio
Uim,.". 'g1rp�T'e ,t)QI" telrp,m 'conw�,iêncil't
"UPr a. ,dE'lV'e,rj,am, 'fwiltar sp, fJ)oslsíveJ.

. O tPlmlDo lOa,"'''''I.IV::L ·e' ma,da,! Foi so,­

mlo'Tlt'PI 1"'116s (1' im.klr, .d", 'E:'l'1eVe ou�

() M;m,i.�I"ério do Tralba�ihO' �," «,élp,­
r.i!"¡ju» ," tomil,r um.a lPoodcão de
fQlrr.Fl, (?). t)PIl"anlho, illS aoSlSü,ciaçõelq
natrona;,,!!. 'culmd'na'Tldo 'com a, 'russ'¡­
na;tura, dOl G. C. To, 'auI". a,calbnu
DOT 'fOpr ull1ilcam'E'n't'e ne:g-o:ci.aldno lDe,la
Ai'1"n.cialr.ãOl dnlS' Allte'ntes' df' Nawe­
g'ar:i'í.o. ,e,xtell1�'¡:vü ROS out'ro,o, dois
f'IPrdn,rA" e dn,o, 'trilll1,�,;ltári'ols ; 'na
tr<áff,g'Q.. IDnlr .mle·¡�' In" um'a ,'Dolrtaria
p.m!>,n.alij" ,ijo Mln�Sltério ,rIp¡ COllnun-i­
cacõp,"l .p Trsn�lDo,rf,els'. exi!gindo, aue
1'1:1') lC. C. T. 'r,r,n,lta:sISie o '<Ielg'ui,nte:
1. - As ,p:mint'e,�,8., 'aUPi não ,pude­
rS,m, ,Olqlti.FIfa.7<er arS rE'lillumeracões
cO<l1l�rt.RI'1It-elo, ri,p >tRlbp,l" do con'tr8Jto,
Dode,r8.01 <19,licita,r,' me,dia,nte, prOlces'­
so oAv,ildarrnlell1te funda.m,em¡talda. ,ao

ministre> ,do tl!'alballho. uma dtmi­

nuiição daiS retri'buáiçõe'51. 2 - O md:-

Inscrições para candidatos bDl·
seiros ao curso de terapia da fala

CONlHiEIOEfU 'g r and e êxito a

actuaçãOl, ao que cr'emoürs peo]a
pri'me.tra ve1Z, nOo A']lgarv'8', do' Ran­

. cillo da 'Cam8Jch:a, ,l1dimo i'nltêl'lp.I'€lte
'Clas dam..ça,2' el 'cantalrels, da Mald'e�ra,
'de que It'em 'siido 'emha,ixaldO'r Eu­

rc.pa
.

¡fora. A dilgrm,s'ão, a ,comvi'te
da: Comissão ll"1:e.giümal de' Turismo,
teiV'e a ,collaJ1:ÍÜlração da,sl Gâmarals

Municipais de Faro e Loulé e 'da
Torra:�ta
A 'prtrTIeira aetualção fO'i em AI-

'cantariliha, .'·Ie:guindo.-'E,� Qua,rl':'e.tra,
L8Jgol'l €o TO'rraLl:ta, oDlde, tmruhém
actua,ralm Itrê" al�rupanl'emito,s fO'I�
clórhcc'" aJ1ga,rvio!s num rv'e,J:1da.deJro
fE):�i':irval de foklo·re Alllgaw'e-iMfildei­
ra. ,A dOllraiderira alctuação fez-,s,e
e,m Faro, na Ail:ameda JoãÜ' de

,Deu�l, onde 00 Ram.:chO' da Madeiro
Sle 'exihiu cOom o 'Sleu cOŒlJ�érlle,re da

capi'tal 'al!garvia.

O LIXJO tem grande tmpor+áncia
eamntárta, m�E' não cornocausa

díre.ota .da doença ao contr árto do

que m:uil'a rgenlte julga. No, entanto,
i:ndi.reetaiui£'nte" muttas doenças são
branæmétída, perle, dixo (fe,br,e, ti­

foíde, cólera, día.rreíæs) porque,
apodrecendo rapídarnente, 'torna-s'e
um meio óptimo. para os micróbios
se desenvoâverem,
Pair outro lado, porque no lixa.

nascem e cro.cern rncseas, ratos,
baratas, E:iEltCiJ t.ransportarn CI�, mi­

oróbíos Ipall':a OISI ælimentoo para es

ul'I€IIl!�ilio,s e para a água, A grande
rnadoría da,sl Ipess'O,a,s. pemsa mais
no alslp'€ictÜ' e cheíro del'l!iJgradávei,s
do Œixo, do Ique, nOo perrgo que elle
CCIIWti'tU� 'para, a ,s,alÚde,. Embora
Siendo a deatlno £,jlnal dois HXOiS um

'

do.', aspectos mais .ímportarstes em

Sl8Júde .pÚlblica, toma-sa evidente
que a população: é medida índíspen­
sável para €lVita,r a Itramem.Ls,sã,o' de
doencae,

A,õ',S1 ,,'erlViçoIE! de saúde e de Jim­

peza, camarâría competem a,s' res­

pc.nslaibHid'adels jn€�rerl1:tes à deife'sa
da 'S'8JÚJd€l ¡pú'b]i,ca; m'a.,: ,se a pOlpula­
çã.o m.ãOl coualbOlrar na,z' m,edidas que
e,stãD ao aileance, nãO' po'de 'eoci!gir
daqueo]eiS, �ervi<; a'S O< apo'io, ,de,vtd 0'.
Que 'jne,di'da;:o podem,os. e de'l¡;emlol3,

tOimra,r?

A NÍVEL 'INUIVIDUAL

Em Itcdas ais e-aSlaiS' delVie h3iv,e,r
um 'reicipiellli�,e apropriado pa,r,a de­

pOls,ita,r or Uxo, com 00 qual s,e de�.em
ter OIS· :se:guiJrute,s cudidadol�l: ,s'e,r la­
vado com ifrelquência; Soer forraJdO'
(com Jornall, ISla,co' de pIáJslUco, elbc.)
s'empll',e aJ!llters .de ,s,e deitar qua,]¡quer
lixo dentro; ,elS,tar J:lempre tapado,.

A NÍVEL COLECTIVO

NãOl de:i:tar liXaI] paTa a rua, pa­
pa e ,mar, riOis OIU rilheiras. QuandO'
não houve:r sle,rviço OIr'ganizado de
re,üoJiha de li,xolE'" If'aze,f Urll1a 'cova e

'elIlit8lrrá�]Oos hem fUll1Jdo.
.

Tall¡to Iquailllto possœv,e,l, ,epte,s poro­
b18lilll�s delV:elm Is'e,r rescl]¡viidolS .pella
col€'ldti�,idade.. lEim muil"a.s aldeda,s,
do .P8J1S, 8JS ·ccmislsõE'l� ;de: mo,raido­
re,s fildapta,rarrn Ibildollls: com tampa,
que f.OIra:rn ,cctlülcado,s em' ,diJf.eren'te,s

poortols e cUijO' fi·m é a 'recollha ;dOls
Uxo;" doméJElttcOis de wm conjunto
de mo'r8Jdolre,s, e,vilt'ando a proilid'era­
ção de 'Cai,xotes e ,saCOISI üU embru­
!:hos de lixc,Sl filcumu¡'adcl� fI." pOortas
e qUe ficam niÜllrrnal:mernlt,e à m,e:J:1cê
dos cãe,s e das' ,c r1aJ!lç'8Js.
'Segundo, estUidol31 feito:s lpeJa Or­

ganVzação Mundiall de Saúde, os

cuidardo,s ,e me:dtdals' de higiene
a.p'rOipriaida,�1 ,co·m o li,xo', OIcasoiclllam
90% de -d-€,slfilpa,J:1€dmen.tOo de mOls'­

cas 'e 65% de de,sapar:e.cime,ruto· de
ra¡tolS\.

Ligadorczs
todos, .os sis-temas.

CASA CHAVES CAMINHA

Av. Rio de Janeiro, 19-B

LISBOA - Tel. 725163

• isolamentos e protecções • pavimentos
• impermeabilizações IJ enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura e faz durar!

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO NETO&FILHO LÇJa

Rua Padre AntónioVieira' LOULÉ tel·62283

FOI autorícada a concessão' de: 15
bolsas .de estude para proées­

sores dOl Ens:irno PrimáriO', 'com aiS'

h'albtlJiJ;açõe:s trudica.das nals. ,se'guilll­
te¡�1 Icwdiçõ'e);J eS[)edf,tcfils: l. :curso

coonplle.mJem.:trur daIS, ,lieeus com aJS

a!íílJJe,aIS Ide FÍ's,i!eOl-IQufu:n;tca,� e ei,OO­
cias :NalturaiJs. '2. curs'Q' do, Mægiis­
J:,ério Primá,ri'o (emsiÍlIlo p:ré-lpTimá­
río OU plri:máriOo)" 3. O ,míinim,o de
um amo Ide eXII)'e>riência do ensina.
4. J:;dalde mão "lupe.rior a 30, aJ!l0\S,.

5., 'Que pJ:1e1tem.dam traiba¡]!har iem

serviços Œ�galdÜls' :8JO M. IE. I. C.,
compromle,tendo-'£¡e a fazê-Jo ;POII'
um prazo rruírnLmO' de 4 aJ!l·OISr e diJS..
pODidoo-,sle ,a e,xercer () s'eu tralba'lho
elm regi!me itirneramJt:e, deillitrOi do
distrito 'em que: IDOirem .J:1e>erutadol5'.
Os p roifeisisope,s m:!iJIlJ1lerãOl 01 'seu

víilllcuJo I1s ,resípecti'Vas iDLrecções
E"lcolar,e,s, eom:tilnuaillJdOo Ipolr aí a r,e­

celber c seu. 'Viencimlento le frequen­
taJIlJdo, 00 ,CUlr,S!) na Is,itua,çã.o -de. ,«equi­
para,doiS, a lboJISIeirols 'PeJO' Œns,ututo
de Alita Oultura»;' reC'eiboodo urrn;a

bCi]¡õ'a ,de 'esitudO' de: 10.0.0.$00. men­
sai,s dUPamJte ais 9 ,meSles lE'lCitiVOS, a
pagar ¡pe,la [)ilrecção,cGeral dOo En­
sino BrusilcD 1p00r vet1bas do IV Pla­
no de ,Fomento.

,

As J:1e,ipoSltrus, dos Í'nte,res;slaidols
devecrão �,e,r oemibra;1izada,s Illa [El:sco­
la Ido MalgiJsltério lPri¡mário de �filro,
�ós a qUe ISlerão 'en,vialda,s à 'Divi­
são Ide 'EillIsiÍlIlOo IErsíple,cia,1 .da [)ire,c­
ção-IGera,1 Ido ,Elll:sino Œ3ás!ico até
15 ,de Julho. A ,s,ele:cção final' é da
relsipo'ns'æbHtdaJde da ,EJscola de Me­
dicilna de 'ReaJbhli!tfilçãOo 'que OISr ·con­
vOleará e elTI:tnevistrurá e.mJ idalta a

marear.

1 Prémiol 6ran�es
Mais 7200 Contos!
vendidos, pela extracção da
semana finda aos balcões da

'osa (la Sorte
-999

(�De«matatão» ... tom Sorte!)
J. o Prémio - 6000 Contos
24023 - 3.0 Prémio

600 Contos
25189 _; 3.0 Prémio

600 Contos

Viven'da com pequena hor­
ta. !Sítio Id8is Hortas - Vila
Real de Santo António.
Informa te!lelfone 42330, no

local.

niEltro IdOl Jtralb8!lho ,dec�dj,rá ouvi­
dOI'i Or'Mi'Ilislbér.ior da tuteia e '0151 'S'1n­
dicruto:'I. 3 - :Eistas condiçõe's vi­

gorarão S'OIill'e'Il'te alt'é e,star ,comple.­
tada a 't1eelS.trUltur.ação do Is,eoto�.
.o cO'lllsleiliho -de md.niJstrOis irn,cum�

biu o mimistro >dos tran'siportels ¡de

prOl0008lr a eSlsa reeiSltruturação, no
prazo de mOrvie me,seISl. Ao fim destt'
telmpOl, mdrá .a,!Jguma· ,COiSfil? [)i!g8!­
moos que a g,neve, fæ ,s,air 'e.stas três
cod'sa,s, para Itern'tar evitar 'que al­
gUlém '(Ique não. a's Ibra:baUhaJdores,),
p:er,desls'e muito ma�s.. E a. G. C. T.
fali fjrnarlmente aJSlsim,rudo". 'erntrMlJdo
elm 'vilgo,r 'com, ,reot.roaetiYidalde de
1 de Maio de 1976.
"Do 'que atrás f.Lca ld.i!tO, resS1aLta

qUie filO:S iúralbalihfildores 'continua a

eodigir-'se uma obediêncfa a quem
corm:allld8J, ide preifieŒ'ência Elem ICO­

mell1Jtários" 'e ,se OI.S, houver que :se-­

jam de �,lauso.
Po.�s .não deVierão elSitar «aJg1rade­

cLdois» po,r ,o com.tra:to 'ter ·stdo &SIsi'­
na,do?
Os mo�e' me�se,Si Ide IUJta ¡para SUlbiS'­

tiltuir um cOIllt,raltoo'de qUaitro MJOoS

e meiD !pOIr UJl)i .oUltro adtual, �sso
fo,i dbra de úI18Jba;lhaldore,!:1, não ode
m,¡irustros.,. JOlslé rJ,(j¡ Luz

o melhor sortido encontram V. Ex.�s na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CAJS,A DOS

DOOES RlEGiIONMS), Rua da Pol1ta de Pœ1tug¡a.l, 27 - TelelfOŒlJe 6 28 82 - Lag'0IS - RJean:eæa¡g¡ pama¡ todo o Pais


